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O Alumínio é nosso 

190 pedidos de 
medidas de 

proteção na capital
PF deflagra operação contra 

fraudes na Codevasf no Maranhão

Desencontros na urna 
 As eleições são a alma da democracia. Eles trazem 

fatos inusitados que fazem a história política ganhar 
vida e relevância, além do que se imagina. Em 2010, o 
palhaço cearense de Itapipoca, Tiririca foi eleito de-
putado federal por São Paulo, com 1,3 milhão de vo-
tos. Agora, 12 anos depois, sua votação despencou 

para 71.754. As piadas caducaram.
PÁGINA 3

O governador Carlos Brandão esteve reunido com o presidente da Alcoa Brasil, Otávio Carvalheira, para discutir a ampliação da empresa como for-
ma de promover o desenvolvimento do Estado e centralizar, no Maranhão, a cadeia de produção de alumínio. A iniciativa de diálogo do Governo do 

Estado junto à Alcoa Corporation, líder mundial em produtos de bauxita, alumina e alumínio, busca aumentar a industrialização do Maranhão a par-
tir do aproveitamento do metal na construção civil, em etapas de transporte, licenciamento e fontes de energia na fabricação. PÁGINA 3

Governador Carlos Brandão trata com a Alcoa Brasil da 
centralização da produção de alumínio no Maranhão 

INVESTIMENTOS, EMPREGO E RENDA

Prefeito Edésio Cavalcanti 
mostra força política 
na Região da Baixada

PÁGINA 3

A Polícia Federal deflagrou em São Luís, a segunda fase da Operação Odoacro, 
com a finalidade de desarticular o núcleo da organização criminosa composto por 
servidores públicos que auxiliavam nas fraudes licitatórias e no desvio de recursos 
públicos envolvendo verbas federais da Companhia de Desenvolvimento dos Vales 

do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf). PÁGINA 9

No ano passado, a 2ª Vara da Mulher con-
cedeu 3.856 medidas protetivas de urgência e 
102 tiveram concessão parcial, sendo que 267 

deixaram de ser concedidas. PÁGINA 9

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Padre Fábio de Melo 
fará show em São Luís

O Padre Fábio de Melo retorna a São Luís para 
cantar e falar de amor, fé, esperança, amizade e 

paz. Apresentação será no Multicenter Sebrae, dia 
15 de outubro, a partir das 17h30, com a presença 

dos Padres Cezar Roberio e os cantores Gabriel 
Kzam e Dory Lima. PÁGINA  11

PÁGINA 11
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O anúncio foi feito nesta quarta-feira (5/10) em transmissão ao vivo nas redes sociais da
senadora

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

Simone Tebet declara
apoio a Lula no 2º turno

<Até o dia 30 de ou tu bro, es ta rei nas 
ru as, vi gi lan te=

A
se na do ra Si mo ne Te bet 
(MDB), que dis pu tou a Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca, de cla- 
rou na tar de des ta quar ta 

(5/10) seu apoio for mal à can di da tu ra 
do ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da 
Sil va (PT) no se gun do tur no das elei- 
ções. 

Em dis cur so trans mi ti do nas re des 
so ci ais, Te bet pe diu ain da que a cam- 
pa nha do pe tis ta im ple men te al gu- 
mas me di das pre vis tas em seu pro- 
gra ma de go ver no, co mo o pa ga men- 
to de uma pou pan ça de R$ 5 mil aos 
alu nos que ter mi na rem o En si no Mé- 
dio.

<Não anu la rei meu vo to, não vo ta- 
rei em bran co. Não ca be a omis são da 
neu tra li da de=, aûr mou Te bet. <Por tu- 
do is so, ain da que man te nha as crí ti- 
cas que ûz ao can di da to Luiz Iná cio 
Lu la da Sil va, em es pe ci al nos úl ti mos 
di as de cam pa nha, quan do co me teu o 
er ro de cha mar pa ra si o vo to útil, o 
que é le gí ti mo, mas sem apre sen tar 
su as pro pos tas pa ra os re ais pro ble- 
mas do Bra sil, de po si ta rei ne le o meu 
vo to por que re co nhe ço seu com pro- 
mis so com a de mo cra cia e a cons ti tui- 
ção, o que des co nhe ço no atu al pre si- 
den te=, acres cen tou a se na do ra.

O anún cio era es pe ra do e ocor re 
no mes mo dia em que o MDB li be rou 
seus mem bros pa ra vo tar em quem 
qui se rem no se gun do tur no. Mais ce- 
do, Te bet al mo ço com o pe tis ta e sua 
es po sa, Jan ja, em São Pau lo.

Na de cla ra ção, a se na do ra fez ain da 
<um de sa ba fo= e cri ti cou o go ver no 
de Jair Bol so na ro (PL), sem ci tar o no- 
me do pre si den te.

 <De que va le ir mos às nos sas igre-

TEBET PEDIU QUE  PETISTA IMPLEMENTE ALGUMAS MEDIDAS PREVISTAS EM SEU PROGRAMA DE GOVERNO

jas, pro cla mar a nos sa fé, se não so- 
mos ca pa zes de pre gar o evan ge lho e 
res pei tar o nos so pró xi mo nos nos sos 
la res, no nos so tra ba lho, nas ru as de 
nos sa pá tria?=, ques ti o nou a eme de- 
bis ta, ci tan do tam bém o atra so na 
com pra de va ci nas e o ar ma men to da 
po pu la ção que ocor reu no atu al go- 
ver no.

A can di da ta ain da ci tou al gu mas 
pro pos tas de go ver no que gos ta ria de 
ver im ple men ta das por um even tu al 
go ver no Lu la. En tre elas es tão o pa ga- 
men to de uma pou pan ça de R$ 5 mil 

aos es tu dan tes que û na li za rem o En- 
si no Mé dio, ze rar a û la de ci rur gi as do 
Sis te ma Úni co de Saú de (SUS) e re sol- 
ver o en di vi da men to das fa mí li as bra- 
si lei ras, com fo co na que las que têm 
ren da de até três sa lá ri os mí ni mos. Te- 
bet pe diu ain da por uma equi pe plu-
ral nos mi nis té ri os, com ho mens, mu- 
lhe res e ne gros.

<Até o dia 30 de ou tu bro, es ta rei nas 
ru as, vi gi lan te. Meu gri to se rá pe la de- 
fe sa da de mo cra cia e por jus ti ça so ci- 
al. Mi nhas pre ces, por uma cam pa nha 
de paz=, û na li zou a se na do ra.

ELEIÇÕES 2022

Roberto Rocha declara apoio a Bolsonaro

SAMARTONY MAR TINS
 
O senador Roberto Rocha (PTB)

interrompeu a sua estadia em São Paulo
onde acompanha o ûlho Paulo Roberto de 31
anos, que realiza um novo tratamento
contra o câncer para declarar o seu apoio no
segundo turno a Jair Bolsonaro (PL), que
tenta a reeleição à presidência do Brasil.

Entre os presentes, estavam ex-ministra
Damares Alves (Republicanos), eleita pelo
DF, a ex-ministra e senadora eleita pelo Mato
Grosso do Sul, Tereza Cristina (PL), o vice na
chapa de reeleição, Walter Braga Netto (PL),
o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, o
senador reeleito Romário (PL-RJ) e o
senador Roberto Rocha (PTB-MA

Roberto Rocha aproveitou a
oportunidade para declarar abertamente o
seu apoio ao presidente, aûrmando que
estava naquele momento por acreditar que
o melhor para o Brasil estava ali entre eles.
<Nós temos dois Brasis. Um Brasil que da
metade para baixo, cuja a sociedade é maior
que o governo. E um Brasil da metade para
cima onde o governo é maior do que a
sociedade. No primeiro turno, no nordeste
especialmente vale muito a força dos
políticos. Alguns lá chamam vaqueiros,
políticos locais que arrasta o eleitor para

urna. No segundo turno não tem isso, a
eleição é mais solteira. É importante
destacar que o Bolsonaro não é candidato a
eleição, ele é candidato a reeleição. Neste
caso, não é ele quem será julgado e sim a
gestão que será julgada. Eu acho que o Brasil
que tem 1/3 de um lado e 1/3 do outro e 1/3
do meio que eu acho mais pragmático. Esse
eleitor quer saber quem pode fazer mais por
ele. Eu não tenho dúvidas que agora no
segundo turno o debate vai ser de governo.
De quem fez mais entregas. Aqueles
discursos mais ácidos ûcarão de lado=,
avaliou Roberto Rocha.

O senador reaûrmou ainda que, não tem
dúvidas que com o resultado das eleições de
São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul
e etc, basta evoluir um 1/3 do meio  e o
nordeste, sobretudo o seu estado de origem,
o Maranhão que tem a maior pobreza do
Brasil e Piauí, onde ambos não tem mais
segundo turno, a eleição será solteira aonde
vai valer a decisão do eleitor, não a decisão
do político local. <Eu vim aqui para lhe dar
esse recado e dizer que estou muito
conûante no Brasil. Não só pelo Bolsonaro,
ou governo. Antes de tudo pelo Brasil. Nós
não temos plano B, nem Brasil B. É por isso
que eu larguei a minha missão principal em
São Paulo para está aqui agora pelo futuro

dos meus ûlhos. Obrigado=, ûnalizou
Roberto Rocha entre aplausos.

O senador Roberto Rocha (PTB), que não
conseguiu se eleger para o senado, perdendo
a vaga para o ex-governador Flávio Dino já
havia cancelado toda sua agenda de
campanha na reta ûnal para ûcar ao lado do
seu ûlho que está internado desde meados
de agosto no Sírio Libanês por conta de uma
nova reincidência de tumores na região do
fígado.

A reunião entre o presidente Jair
Bolsonaro e grupo de senadores eleitos no
Palácio da Alvorada foi vista como uma ação
para impulsionar a campanha ao segundo
turno.  <Temos um Senado mais centro-
direita e que aprovará uma proposta que
todo o Brasil vai sair ganhando. Se durante a
pandemia, com uma guerra lá fora e com
uma crise ideológica enorme, nós
conseguimos avançar, muito mais será feito
com um parlamento simpático ao
Executivo=, comentou.

O presidente citou ainda as reformas que
passaram pelo parlamento nos últimos
quatro anos e disse que o entendimento
político do grupo é a <geração de felicidade
para a população=. <O esforço agora é para
conseguir votos, assim temos certeza de que
o Brasil não sofrerá nenhum retrocesso=.

 ORÇAMENTO FEDERAL

Educação é órgão mais
afetado por novo corte

COM O DECRETO, EDUCAÇÃO SOFRE BLOQUEIO DE R$ 3 BILHÕES

O de cre to de re pro gra ma ção or ça men tá ria, pu bli ca- 
do no úl ti mo dia 30 no Diá rio Oû ci al da União (DOU),
pre vê um cor te de R$ 10,5 bi lhões de des pe sas do Exe cu- 
ti vo. A Edu ca ção foi a pas ta mais afe ta da, com blo queio
de R$ 3 bi lhões, ou 28,6% do no vo con tin gen ci a men to
re a li za do pe lo go ver no, con for me da dos le van ta dos pe- 
la Ins ti tui ção Fis cal In de pen den te (IFI), que di vul gou
uma aná li se so bre o de cre to nes ta quar ta-fei ra (5/10).

O de cre to 11.216/2022, as si na do pe lo pre si den te Jair
Bol so na ro (PL) e pe lo mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue- 
des, foi pu bli ca do na úl ti ma sex ta-fei ra, às vés pe ras das
elei ções, e não foi di vul ga do pe la área econô mi ca, que
não apre sen tou o de ta lha men to dos cor tes, co mo é de
pra xe. 

Cou be à IFI fa zer es se tra ba lho e, con for me da dos do
le van ta men to fei to pe la en ti da de li ga da ao Se na do Fe- 
de ral, ape nas cin co pas tas con cen tra ram 85% do con- 
tin gen ci a men to. Além da Edu ca ção, es tão nes sa lis ta os
mi nis té ri os da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino va ções (R$ 1,7
bi lhão de cor te), da Saú de (R$ 1,6 bi lhão), do De sen vol- 
vi men to Re gi o nal (R$ 1,5 bi lhão) e o da De fe sa (R$ 1,1
bi lhão).

De acor do com a eco no mis ta Vil ma Pin to, di re to ra da
IFI, os va lo res blo que a dos no de cre to es tão em li nha
com o re la tó rio de ava li a ção de re cei tas e des pe sas do 4º
bi mes tre di vul ga dos pe lo Te sou ro Na ci o nal, e es se no vo
con tin gen ci a men to re ve la que o go ver no con ti nua com
pro ble mas na ges tão or ça men tá ria por con ta de des pe- 
sas aci ma do te to de gas tos, mes mo após a am pli a ção
em mais de R$ 100 bi lhões no li mi te des te ano com
as mu dan ças apro va das com a PEC dos Pre ca tó ri os —
que an te ci pou a mu dan ça da me to do lo gia de cál cu lo
pe la in üa ção acu mu la da de ja nei ro a de zem bro em vez
do in di ca dor acu mu la do em 12 me ses até ju nho.

Ques ti o na da so bre a fal ta de di vul ga ção dos da dos do
de cre to, a as ses so ria do Mi nis té rio da Eco no mia in for- 
mou que não ain da re ce beu as ta be las da área téc ni ca.

INTENÇÃO DE VOTOS

Bolsonaro entra com ação
contra institutos de pesquisa

COLIGAÇÃO PEDE A INVESTIGAÇÃO DOS RESULTADOS

A equi pe da cam pa nha de re e lei ção do pre si den te Jair
Bol so na ro (PL) apre sen tou uma ação con tra os ins ti tu- 
tos de pes qui sas elei to rais no Su pe ri or Tri bu nal Elei to ral
(TSE). A co li ga ção pe de a in ves ti ga ção pa ra sa ber se
hou ve ir re gu la ri da de nos re sul ta dos — que di ver gi ram
do que foi apu ra do no pri mei ro tur no das elei ções. A re- 
pre sen ta ção tam bém foi en ca mi nha da ao Mi nis té rio
Pú bli co Elei to ral (MPE).

<A di fe ren ça de vo tos apre sen ta da com re la ção a JAIR
BOL SO NA RO po de ter le va do a di fe ren tes efei tos no
elei to ra do: (a) a pro mo ção da can di da tu ra ad ver sá ria
mais bem ava li a da, com elei to res bus can do so lu ci o nar
as elei ções no pri mei ro tur no; (b) o di re ci o na men to de
mais vo tos pa ra a can di da tu ra ad ver sá ria mais bem co- 
lo ca da, en ver go nhan do os elei to res de JAIR BOL SO NA- 
RO de ex pres sa rem pu bli ca men te su as opi niões=, es cre- 
veu a cam pa nha.

Du ran te a cam pa nha, as prin ci pais pes qui sas elei to- 
rais apon ta vam o can di da to do PT, Luiz Iná cio Lu la da
Sil va, co mo o ven ce dor da dis pu ta à Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca. Após 100% das ur nas apu ra das, o pe tis ta al can- 
çou 48,43% dos vo tos, e Jair Bol so na ro, 43,20%. Os dois
vão dis pu tar o se gun do tur no no dia 30 de ou tu bro.

A di fe ren ça tem cau sa do crí ti cas em ali a dos do pre si- 
den te Bol so na ro. Na se gun da-fei ra, o lí der do go ver no
na Câ ma ra dos De pu ta dos, Ri car do Bar ros (PP-PR), aûr- 
mou que vai apre sen tar um pro je to de lei pa ra cri mi na- 
li zar pes qui sas que in di quem re sul ta dos di fe ren tes das
ur nas. <Não tem ca bi men to uma pes qui sa in üu en ci an- 
do o elei tor por que, in fe liz men te, no Bra sil, tem elei tor
que não quer per der o vo to=, dis se o par la men tar.

O mi nis tro da Jus ti ça, An der son Tor res, so li ci tou que
a Po lí cia Fe de ral in ves ti gue a atu a ção dos ins ti tu tos de
pes qui sa nas cam pa nhas elei to rais. Por meio das re des
so ci ais, o che fe da pas ta dis se que o pe di do aten de a
uma re pre sen ta ção que ci tou <con du tas que, em te se,
ca rac te ri zam a prá ti ca de cri mes per pe tra dos=.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em reunião em São Paulo com a Alcoa Brasil, governador Carlos Brandão trata da
centralização da produção de alumínio no Maranhão

O Alumínio é nosso:
mais renda e emprego

S
ÃO PAU LO – O go ver na dor 
Car los Bran dão es te ve reu ni do 
com o pre si den te da Al coa Bra- 
sil, Ota vio Car va lhei ra, pa ra 

dis cu tir a am pli a ção da em pre sa co- 
mo for ma de pro mo ver o de sen vol vi- 
men to do Es ta do e cen tra li zar, no Ma- 
ra nhão, a ca deia de pro du ção de alu- 
mí nio. A ini ci a ti va de diá lo go do Go- 
ver no do Es ta do jun to à Al coa Cor po- 
ra ti on, lí der mun di al em pro du tos de 
bau xi ta, alu mi na e alu mí nio, bus ca 
au men tar a in dus tri a li za ção do Ma ra- 
nhão a par tir do apro vei ta men to do 
me tal na cons tru ção ci vil, em eta pas 
de trans por te, li cen ci a men to e fon tes 
de ener gia na fa bri ca ção.

A reu nião con tou, ain da, com pre- 
sen ças im por tan tes co mo as do vi ce-
go ver na dor Fe li pe Ca ma rão, do se na- 
dor Flá vio Di no (PSB/MA), do se cre tá- 
rio de Es ta do de In dús tria, Co mér cio e 
Ener gia do Ma ra nhão (Seinc), Cas si a- 
no Pe rei ra Jú ni or; além da as sis ten te 
exe cu ti va da pre si dên cia da Al coa, Ju- 
li a na Aba de; dos di re to res de Ener gia, 
Al fre do Du ar te, e Tri bu tá rio, Edu ar do 
Do ria. <Nes ta im por tan te reu nião 
com a Al coa, vi e mos tra tar de no vos 
in ves ti men tos. Te mos uma boa re la- 
ção com a Al coa, lo go quan do as su mi, 
ela con tra tou 2.500 no vos fun ci o ná ri- 
os que fo ram ca pa ci ta dos no nos so 
es ta do. O meu go ver no se rá de atra- 
ção de in ves ti men tos pa ra a ge ra ção 
de mui tos em pre gos e ren da. Eu saio 
da qui mui to oti mis ta com es sa reu- 
nião, as pers pec ti vas pa ra a ex pan são 
de no vos ser vi ços são mui to bo as=, 
afir mou o go ver na dor Bran dão.

O vi ce-go ver na dor Fe li pe Ca ma rão 
des ta ca que du ran te o diá lo go foi tra- 
ta da a pos si bi li da de de in te grar o pro- 
je to de edu ca ção téc ni ca e pro fis si o- 
na li zan te dos Ie mas à ca pa ci ta ção da

O MEU GOVERNO SERÁ DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS , DISSSE  CARLOS BRANDÃO

mão de obra ma ra nhen se, vi san do 
ocu par os pos tos de tra ba lho em pos- 
sí veis ex pan sões da em pre sa.

<Acom pa nhei o go ver na dor Car los 
Bran dão e o se na dor Flá vio Di no em 
reu nião na Al coa bus can do in ves ti- 
men tos, ge ra ção de em pre go e ren da 
e, tam bém, ofe re cen do opor tu ni da de 
de qua li fi ca ção de mão de obra atra- 
vés da edu ca ção dos nos sos Ie mas =, 
des ta cou Ca ma rão.

Pa ra o pre si den te da Al coa Bra sil, 
Otá vio Car va lhei ra, o diá lo go jun to ao 
go ver na dor e ao se na dor pos si bi li tou 
a ma nu ten ção de uma con vi vên cia 
har mo ni o sa da em pre sa no es ta do, 

as sim co mo a tra ta ti va de no vos ne gó- 
ci os.

<Foi uma hon ra pa ra a Al coa ter re- 
ce bi do em nos so es cri tó rio o go ver na-
dor e o se na dor do Ma ra nhão re cém-
elei tos. A Alu mar tem uma pre sen ça 
há mais de 40 anos no Ma ra nhão, e va-
mos con ti nu ar fa zen do des ta con vi- 
vên cia al go har mo ni o so e pro vei to so 
pa ra to dos os ma ra nhen ses. Ho je, ti- 
ve mos a opor tu ni da de de fa lar não só 
do re li ga men to da [fá bri ca] Re du ção, 
mas tam bém de ou tros im por tan tes 
pro je tos que a Alu mar tem pe la fren- 
te=, pon tu ou o pre si den te da Al coa 
Bra sil.

ELEIÇÕES : BAIXADA MARANHENSE

Prefeito Edésio Cavalcanti mostra força política

O PREFEITO EDÉSIO CONTRIBUIU PARA A VITÓRIA DO GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO COM 68, 15%  EM  TURIAÇU

O pro ces so elei to ral des se ano ser- 
viu tam bém pa ra as li de ran ças mos- 
tra rem a sua for ça di an te do elei to ra- 
do. Is so se ve ri fi cou prin ci pal men te
nos mu ni cí pi os, vis to que, os ges to res
mu ni ci pais são os en tes po lí ti cos mais
pró xi mos do po vo, já que es tes ges to- 
res são quem li dam com os pro ble mas
co ti di a nos da po pu la ção.
As sim foi no mu ni cí pio de Tu ri a çu, lo- 
ca li za do na Bai xa da ma ra nhen se, on- 
de o pre fei to Edé sio Ca val can ti mos- 
trou to da sua for ça po lí ti ca, e li de ran- 
ça di an te da sua co mu ni da de, pro por- 
ci o nan do aos can di da tos que apoi ou
nes te plei to uma vo ta ção ex pres si va,
con so li dan do a vi tó ria de ca da um
nas ur nas. Fo ram 9.203 vo tos pa ra o
de pu ta do fe de ral Aluí sio Men des;
6.084 vo tos pa ra o de pu ta do es ta du al
elei to Ri car do Ri os; 2.824 vo tos pa ra o
de pu ta do es ta du al Adri a no Sarney. O
pre fei to Edé sio con tri buiu pa ra a vi tó- 
ria do go ver na dor Car los Bran dão

com 68, 15%, e pa ra o ex-go ver na dor
Flá vio Di no, can di da to ao se na do,
com 74,70% dos vo tos vá li dos do mu- 
ní ci pio de Tu ri a çu.
Es sa vi tó ria re tum ban te cre den cia
Edé sio Ca val can ti co mo o no vo es tou- 
ro da Bai xa da. Tu do is so se jus ti fi ca
pe la ex ce lên cia de sua ad mi nis tra ção
co mo pre fei to que mo ra na ci da de, e
as sim, vi ven cia o dia a dia da po pu la- 
ção, ini ci an do sua jor na da de tra ba- 
lho às 5 ho ras da ma nhã pa ra de sen- 
vol ver obras e ser vi ços que aten dam
os an sei os dos tu ri en ses. O pre fei to,
com obras de ur ba ni za ção, vem trans- 
for man do Tu ri a çu em uma das ci da- 
des mais bo ni tas da re gião. Con tan do
com a efe ti va con tri bui ção do seu se- 
cre ta ri a do e ten do ao seu la do a pri- 
mei ra da ma Beth Pe nha Ca val can ti, o
pre fei to vem con se guin do im plan tar
me lho ri as nas áre as de in fra es tru tu ra,
saú de, edu ca ção, tra ba lho e ren da,
con so li dan do a ele va ção dos ín di ces

de de sen vol vi men to hu ma no em to- 
do mu ni cí pio, o que faz com que ele
se ja re co nhe ci do co mo um dos me- 
lho res pre fei tos do Ma ra nhão.

 Edé sio Ca val can ti mos trou for ça 
na elei çao pro por ci o nal ga ran tid no
9.203 vo tos pa ra o de pu ta do fe de ral
Aluí sio Men des

1

2

Tro pe ço his tó ri co (1)

Tro pe ço his tó ri co (2)

Bran dão ar ti cu la

Na on da do alu mí nio

<Vo to por uma his tó ria de lu ta pe la de mo -
cra cia e in clu são so ci al=

Des mon te (1)

Des mon te (2)

De sen con tros na ur na
As elei ções são a al ma da de mo cra cia. Eles tra zem fa tos inu si- 

ta dos que fa zem a his tó ria po lí ti ca ga nhar vi da e re le vân cia, além
do que se ima gi na. Em 2010, o pa lha ço ce a ren se de Ita pi po ca, Ti- 
ri ri ca foi elei to de pu ta do fe de ral por São Pau lo, com 1,3 mi lhão de
vo tos. Ago ra, 12 anos de pois, sua vo ta ção des pen cou pa ra 71.754.
As pi a das ca du ca ram. Mes mo as sim, foi o úl ti mo da lis ta de elei- 
tos. No Ma ra nhão, o se na dor We ver ton Ro cha ob te ve em 2018, a
his tó ri ca vo ta ção de 1,9 mi lhão de vo tos. Em 2022, con cor reu ao
go ver no e não pas sou dos 714 mil, fi can do em ter cei ro lu gar, atrás
do ex-pre fei to do di mi nu to São Pe dro dos Cren tes, Lahe sio Bon- 
fim que che gou a 857 mil vo tos.

Es tas elei ções, em que Car los Bran dão foi re e lei to pe lo PSB,
trou xe ram a mar ca da li de ran ça do ex-go ver na dor Flá vio Di no,
elei to pa ra o Se na do com 2,1 mi lhões de vo tos, nú me ro ja mais ob- 
ti do por qual quer po lí ti co no Ma ra nhão. Foi o se gun do mai or per- 
cen tu al em ter mos pro por ci o nais no Bra sil, per den do ape nas pa- 
ra o ex-go ver na dor do Ce a rá, Ca mi lo San ta na (PT). Foi ain da a
elei ção em que o sar neís mo aca bou de nau fra gar. Ape nas Ro se a- 
na Sarney foi elei ta pa ra a Câ ma ra Fe de ral e o MDB so bre vi veu na
Ale ma com Ro ber to Cos ta, Ar nal do Me lo e Ri car do Ar ru da. Do
sar neís mo so bra ram Hil do Ro cha, João Mar ce lo, Lo bão Fi lho, Ri- 
car do Mu rad, Adri a no Sarney, Cé sar Pi res e Edi lá zio Jr.

En quan to is so, a des co nhe ci da Ira ce ma Va le (PSB) foi cam peã
de vo to pa ra a As sem bleia Le gis la ti va, co mo ex-pre fei ta de Ur ba- 
no San tos, mu ni cí pio com 36 mil ha bi tan tes, na re gião do Bai xo
Par naí ba, en cai xa da na área de Bar rei ri nhas e do par que na ci o nal
Len çóis Ma ra nhen ses. A re gião en con tra va-se num imen so va zio
de li de ran ça po lí ti ca for te. Ira ce ma ocu pou o vá cuo, mas an tes te- 
ve sua can di da tu ra ve ta da pe lo PT, sob o ar gu men to de que ti nha
po ten ci al ape nas pa ra se ele ger e pre ju di car a le gen da. Er ro clás si- 
co de ava li a ção. Se ti ves se fi ca do no par ti do, seus 104,7 mil vo tos
pu xa ri am Jo sé Iná cio, que fi cou pa ra trás.

Ou tros dois ex tre mos tra zi dos á to na na elei ção acon te ce ram
em du as ci da des cog no mi na das de <prin ce sas=: Ca xi as, prin ce sa
do ser tão ma ra nhen se e Pi nhei ro, prin ce sa da Bai xa da. No ser tão
o pre fei to Fá bio Gen til ele geu a fi lha Aman da, de pu ta da fe de ral, e
a mu lher, Da ni el la, es ta du al. Apoi ou Flá vio Di no e Bran dão, en- 
quan to na bai xa da, Lu ci a no Ge né sio apoi ou We ver ton Ro cha e
per deu a elei ção da ir mã Lu ci a na Ge né sio, pa ra a Câ ma ra e da ex-
es po sa, de pu ta da es ta du al Thai za Hor te gal. Deu com os bur ros
no la go de Pi nhei ro. Ago ra, a li de ran ça for te de Pi nhei ro é Ana
Pau la, es po sa do de pu ta do Othe li no Ne to, vi ce-pre fei ta e tam- 
bém, 1ª su plen te do se na dor Flá vio Di no. Elei ção não tem ti ro de
ba la de pra ta.

 

O pre si den te da Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Ma ra nhão, Er lâ- 
nio Xa vi er (PDT) es tá fu ri o so com o des fe cho da der ro ta <ver go- 
nho sa= do se na dor We ver ton Ro cha, cu ja cam pa nha ele, de sas tra- 
da men te, co or de nou, um des per dí cio mo ne tá rio de mi lhões.

Er lâ nio foi apon ta do por We ver ton co mo res pon sá vel pa ra co- 
op tar pre fei tos pa ra sua cam pa nha, que re sul tou num efei to con- 
trá rio. Ago ra o quer ele acha cul pa do, prin ci pal men te, os pre fei tos
que pu la ram do bar co de We ver ton pe lo de Bran dão no meio da
cor ren te za.

Ao par ti ci par on tem em São Pau lo, do en con tro dos go ver na- 
do res e ou tras li de ran ças que apoi am o ex-pre si den te Luiz Iná cio
Lu la da Sil va, o go ver na dor Car los Bran dão se reu niu tam bém
com o pre si den te da Alu ma, Otá vio Car va lhei ra so bre in ves ti men- 
tos em São Luís.

A Alu mar am pli ou su as ins ta la ções in dus tri ais na pro du ção de
alu mí nio já abriu mais de 2.500 em pre gos em 2022 em São Luís.
<Es se diá lo go for ta le ce as nos sas me tas de cam pa nha pa ra ge ra- 
ção de em pre go aos ma ra nhen ses=, pos tou Bran dão no Twit ter.

 
Di an te do fra cas so elei to ral do ex-pre fei to Edi val do Ho- 

lan da Jr, o ve re a dor Os mar Fi lho, pre si den te da Câ ma- 
ra de Ve re a do res, elei to de pu ta do es ta du al, 4º mais vo- 

ta do na ca pi tal, já pen sa em no vo pro je to fu tu ro, no
cur to pra zo.

 
O de pu ta do Othe li no Ne to já co me çou as ar ti cu la ções

pa ra ga ran tir na Jus ti ça, no va re e lei ção, nu ma le gis la- 
tu ra que se ini cia em fe ve rei ro. Ele se ape ga a uma sen- 

ten ça em ca so idên ti co no STF, do mi nis tro Gil mar
Men des, num ca so idên ti co no Pa ra ná.

 

Do ex-pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so, de cla ran do vo to
em Lu la no se gun do tur no.

A si tu a ção do se na dor We ver ton Ro cha no PDT não é mui to di- 
fe ren ça do ex-mi nis tro Ci ro Go mes. O par ti do de ci diu apoi ar Lu la
no se gun do tur no, en quan to no Ma ra nhão, a le gen da saiu aos
fran ga lhos e os pe de tis tas, zon zos.

Além da der ro ta hu mi lhan te de We ver ton pa ra Lahe sio Bon- 
fim, com re la ti va dis tân cia, os pe de tis tas, di vi di dos, até ho je não
con se guem en ten der ta ma nho do es tra go. Até pa ra a Câ ma ra, o
PDT ele geu ape nas Már cio Onai ser, as sim mes mo na úl ti ma po si- 
ção.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU RE LI A NO NE TO
· Mem bro da AML e AIL

LI NO RA PO SO MO REI RA
PhD Eco no mis ta Da Aca de mia Ma ra -
nhen se de Le tras

Mentiras/Verdades

Vi vo ou vi ve mos no meio des ses tor men- 
tos éti cos: men tir ou di zer a ver da de. E es ses
tor men tos me ata cam num mo men to con- 
üi tan te das elei ções des se nos so Bra sil tro pi- 
cal, des co ber to por aca so, em 1500. Es tou
co mo um da que les ín di os, per ple xo e ab sor- 
to, nu, a con tem plar, com os pés ûn ca dos na
areia e o ar co e üe cha en tre os bra ços pin ta- 
dos de uru cu, aque le ho mem pa ra men ta do,
com o cor po to tal men te co ber to, ajo e lha do
an te a cruz e a re zar a pri mei ra mis sa. A car ta
de Pe ro Vaz de Ca mi nha, o es cri vão da fro ta
de Pe dro Ál va res Ca bral, tra duz o que os his- 
to ri a do res as sim a cha mam: <É o do cu men- 
to que re la ta o en con tro en tre dois mun dos,
a cer ti dão de nas ci men to do Bra sil. Nes te re- 
la to, Ca mi nha des cre ve a fau na, a üo ra, o cli- 
ma e a pai sa gem hu ma na da ter ra re cém-en- 
con tra da. O des lum bra men to do au tor é evi- 
den te, as sim co mo sua pre o cu pa ção em
agra dar ao so be ra no por tu guês, D. Ma nu el I,
a quem a car ta é di ri gi da.= E mais: Na car ta,
Pe ro Vaz de Ca mi nha mos tra co mo foi o pri- 
mei ro en con tro en tre os por tu gue ses e os in- 
dí ge nas: <Par dos, nus, sem coi sa al gu ma que
lhes co bris se su as ver go nhas. Tra zi am ar cos
nas mãos, e su as se tas. Vi nham to dos ri ja- 
men te em di re ção ao ba tel. E Ni co lau Co e lho
lhes fez si nal que pou sas sem os ar cos. E eles
os de pu se ram.= (…) <A fei ção de les é se rem
par dos, um tan to aver me lha dos, de bons
ros tos e bons na ri zes, bem fei tos. An dam
nus, sem co ber tu ra al gu ma. Nem fa zem
mais ca so de en co brir ou dei xa de en co brir
su as ver go nhas do que de mos trar a ca ra.
Acer ca dis so são de gran de ino cên cia. Am- 
bos tra zi am o bei ço de bai xo fu ra do e me ti do
ne le um os so ver da dei ro, de com pri men to
de uma mão tra ves sa, e da gros su ra de um
fu so de al go dão, agu do na pon ta co mo um

fu ra dor.= Es sa des cri ção da Car ta de Ca mi- 
nha po de ser ver da dei ra, po rém o es cri vão
da fro ta es ta va emo ci o na do e, as sim, des- 
lum bra do, ao fa zer o re la to des ses pri mei ros
con ta tos com os na ti vos ao rei D. Ma nu el I.
Mas a his tó ria não o des men te. Há ou tros fa- 
tos his tó ri cos que, já de ago ra, são ne ga dos
pe los es tu di o sos, pois re ple tos de fan ta sia. É
o ca so da In de pen dên cia do Bra sil, que, até
pou co tem po, se en si na va que bas tou a pro- 
cla ma ção de D. Pe dro I – In de pen dên cia ou
Mor te – e o Bra sil es ta ria de û ni ti va men te se- 
pa ra do de Por tu gal. Não foi bem as sim.

Hou ve pro vín ci as que se re be la ram e se
po si ci o na ram ûéis aos por tu gue ses.

O his to ri a dor Hé lio Fran chi ni Ne to, au tor
do li vro In de pen dên cia e Mor te: Po lí ti ca e
Guer ra na Eman ci pa ção do Bra sil – 1821 –
1823, edi ção kin dle, faz es ses es cla re ci men- 
tos quan to à re sis tên cia à lu ta eman ci pa tó- 
ria: <No Pa rá, Ma ra nhão, Pi auí, Ce a rá, Cis- 
pla ti na e Bahia (que re pre sen ta vam par te
sig ni û ca ti va do ter ri tó rio, po pu la ção e eco- 
no mia do Bra sil), além de pon tos es pa lha- 
dos por to do o Rei no, hou ve lu tas que se ini- 
ci a ram com co res lo cais e afu ni la ram, por
pres são ex ter na, na op ção en tre Lis boa ou
Rio de Ja nei ro. Nes ses pon tos, o con üi to de- 
sem bo cou na guer ra.= E ain da es cla re ce:
<Boa par te do Bra sil, des se mo do, te ve de ser
uni da ao no vo Im pé rio pe la ne go ci a ção, pe la
for ça ou pe la com bi na ção das du as. Es sa
par te não 8ade riu9 à In de pen dên cia: foi con- 
quis ta da pe lo e pa ra o Im pé rio. A for ça e a vi- 
o lên cia es ti ve ram pre sen tes em to do o pe- 
río do 1821-1822, e fo ram pe ça im por tan te
na ma nu ten ção da uni da de. (…) É pre ci so
aban do nar, ou ao me nos re la ti vi zar, o mi to
da In de pen dên cia pa cí û ca.=

Há ver da des e men ti ras. Ou mais men ti- 
ras que ver da des. Mui tos fa tos, ain da que
não his tó ri cos, tra fe gam nes sa fron tei ra.
Tan to que di zem, sem fa zer qual quer res sal- 

va, que to do po lí ti co, pa ra al can çar os seus
ûns, men te. Luiz Fe li pe Pon dé, um û ló so fo
mui to con tro ver ti do, num dos li vros, em de- 
ter mi na do mo men to aûr ma que <men tir no
dia a dia fun ci o na em al gu ma me di da=, e
acres cen ta – pas mem! – <às ve zes, é até fal ta
de edu ca ção fa lar a ver da de o tem po to do=.
Di mens tein faz a se guin te in da ga ção a Pon-
dé: <- Vo cê es tá di zen do que a men ti ra é uma
con di ção hu ma na e ne ces sá ria?= Res pos ta:
<Es tou di zen do que a men ti ra tam bém es tá
pre sen te. (…) Se al guém diz a ver da de o tem- 
po to do, é uma pes soa in su por tá vel, de su- 
ma na, que não é ca paz de com por, de fa zer
acor dos no co ti di a no.= O que quer di zer o û- 
ló so fo é que a ver da de nem sem pre é acon- 
se lhá vel, e a men ti ra po de ser um re cur so
éti co con tem po ri za dor dos in te res ses.

Cor tel la, o pop star Ma rio Ser gio, en tra
nes sa con ver sa e faz a dis tin ção en tre ser sin-
ce ro e ser fran co. E diz que sin ce ri da de

sig ni û ca que tu do que dis ser mos tem que
ser ver da de; fran que za é di zer a ver da de, de
for ma cir cuns tan ci al. O que o faz con cluir:
<Que ro di zer que a ca pa ci da de de sa ber cir- 
cuns tan ci ar a con du ta é de ci si va, o que não
pres su põe a ado ção da men ti ra co mo re gra,
mas co mo pos si bi li da de.= Nes sa di men são
se mân ti ca ou û lo só û ca, a ver da de e a men ti- 
ra de pen dem das cir cuns tân ci as, que po- 
dem ori gi nar a pos si bi li da de da men ti ra. So-
bre es sa gra ve ques tão, con sul tei o meu fa le-
ci do avô. Ele se man te ve ir re du tí vel, ba lan-
çan do a ca be ça em ab so lu to pro tes to, que
de du zi, quan to à pos si bi li da de cir cuns tan- 
ci al de op tar-se pe la men ti ra. Mas… Ca da
um faz da men ti ra a ver da de que bem en ten- 
der. E ca da um acre di ta nes sa ver da de, a de-
pen der da pos si bi li da de de fa zer da men ti ra
a sua ver da de cir cuns tan ci al. Men ti ra e ver- 
da de se in te ra gem, a de pen der ape nas da
pos si bi li da de de uma tra ves tir-se na ou tra. É
uma ques tão de es co lha. E não de éti ca.

Ustra, herói de Bolsonaro

Ter mi na da a apu ra ção da elei ção pre si- 
den ci al de 2022, com a vi tó ria de Lu la da Sil- 
va no pri mei ro tur no, com 48,3% dos vo tos
vá li dos, den tro, por tan to, do es ti ma do por
qua se to dos os ins ti tu tos sé ri os de pes qui sa
de in ten ção de vo to, e com Bol so na ro che- 
gan do, tam bém em nú me ros re don dos, a
41%, aci ma das es ti ma ti vas de pro ba bi li da- 
des, por exem plo, do Da ta fo lha, Ipec e Qua- 
est, che ga mos a um pon to de re a va li a ção. O
re sul ta do dis pa rou – e aqui uso o ver bo dis- 
pa rar não no sen ti do bol so no-mi li ci a no de
dis pa rar ti ros nas <ca be ci nhas= de cri an ças,
adul tos, ban di dos e pes so as cum pri do ra das
leis ou não, sem dis tin ção de nin guém e com
o apoio e elo gio de Bol so na ro, bas tan do a tal
mas sa cre as ví ti mas se rem mo ra do res de fa- 
ve las–, dis pa rou, eu di zia, po lê mi ca so bre o
acer to ou er ro dos per cen tu ais de in ten ção
de vo to nos can di da tos, for ne ci dos co mo
pro vá veis ao pú bli co, du ran te pe río do elei- 
to ral.

A ûm de en con trar res pos ta sa tis fa tó ria à
so lu ção des sa pen dên cia in ter pre ta ti va, é
man da tó rio dei xar cla ro na men te do elei tor
que os re sul ta dos dis po ni bi li za dos pe los três
ins ti tu tos es tão su jei tos a uma cláu su la de
es cla re ci men to: <Se a elei ção fos se ho je=.
Son da gens elei to rais não são pre vi sões. Elas
não adi vi nham o re sul ta do da elei ção. Elas
apon tam as pro ba bi li da des de ca da can di- 
da to, com a ad ver tên cia de te rem va li da de
na da ta de pu bli ca ção e não na da ta da elei- 

ção.
Amos tras de elei to res, ou de qual quer po- 

pu la ção, ne ces sa ri a men te têm er ros. In da- 
ga ria pe lo mo ti vo de não fa ze rem pes qui sas
sem mar gem de er ro, um bol so na ris ta de so- 
ri en ta do. A ex pli ca ção re si de na im pos si bi li- 
da de de tal pas so ser da do, pois a úni ca pes- 
qui sa sem er ro é cha ma da de cen so. Ve jam,
se se de û ne uma amos tra co mo sen do to da a
po pu la ção, co mo em um cen so, não po de
ha ver, por de û ni ção, mar gem de er ro. Sim,
ha ve rá elei to res com pre fe rên cia pe lo vo to
em bran co, nu lo ou pe la abs ten ção. Mas,
após a re ti ra da des tes su frá gi os, co mo man- 
da a le gis la ção, o re sul ta do se ria da do com
100% de cer te za.

Mas fal ta ex pli car, en tão, qual fa tor hou ve
ca paz de le var Bol so na ro a apre sen tar re sul- 
ta do to tal men te di ver gen te do das son da- 
gens. Ocor reu, os ana lis tas con cor dam, mui- 
tos vo tos úteis a fa vor de Bol so na ro. Elei to res
in de ci sos de ou tros can di da tos e con trá ri os
a Lu la, an te a pers pec ti va de vo to útil em Lu- 
la, de elei to res de Ci ro Go mes, aca ba ram vo- 
tan do no pre si den te, a ûm de evi tar a vi tó ria
do pe tis ta já no pri mei ro tur no.

Eu gos ta ria de ou vir al gu ma ex pli ca ção
mi ni ma men te ra ci o nal pa ra os re sul ta dos
da úl ti ma pes qui sa di vul ga da pe la Bras mar- 
ket, um dia an tes da re a li za ção do pri mei ro
tur no: Bol so na ro com 44,3% das in ten ções
de vo to e Lu la com 27,6%. Pri mei ro, hou ve
er ro gros sei ro na or dem de co lo ca ção dos
pos tu lan tes, de acor do com sua es ti ma ti va
pa ra dois di as de pois, apon tan do Bol so na ro
em pri mei ro lu gar e Lu la em se gun do. Foi o
con trá rio. De pois, o er ro re la ti vo às per cen- 

ta gens foi enor me, pois Lu la te ve 48,3%, gi- 
gan tes cos 20,7% a mais do que o apu ra do
pe la em pre sa. Er ro ou for ça do or ça men to
se cre to?

Men ci o nei os bol so na ris tas de so ri en ta- 
dos, mas não clas si û co as sim to dos eles.
Mui tos têm boa for ma ção edu ca ci o nal. No
en tan to, mui tos ou tros há que, em bo ra te- 
nham fre quen ta do bo as es co las, elas não
en tra ram ne les. <Co mo as sim, Li no=, al guém
olhan do es te tex to por ci ma de meus om- 
bros, per gun ta. Res pon do. <Mui ta gen te, e
não ape nas bol so na ris tas, de pois de ter mi- 
nar seus es tu dos for mais, nun ca mais to ca
num li vro, se ja so bre fí si ca quân ti ca ou in- 
üuên cia dos ETs so bre a vi da e a fe li ci da de
dos ter rá que os. Mais ain da, qual quer li vro
acer ca da téc ni ca de ti rar uma sim ples de ri- 
va da de uma equa ção de pri mei ro grau, tor- 
na-se com o pas sar do tem po um pro fun do
mis té rio, nas men tes des sa tur ma=.

O pró prio te nen te Bol so na ro, eje ta do do
Exér ci to por in dis ci pli na e por ter ar qui te ta-
do a co lo ca ção de bom bas na re pre sa do
Guan du, for ne ce do ra de água à po pu la ção
do Rio de Ja nei ro, te ve um pa no pas sa do na
ca be ça e saiu co mo ca pi tão do Exér ci to.
Aten ta dos co mo es se do Guan du eram e são
a úni ca com pe tên cia de le, mes mo as sim,
cri mi no sa. Há gen te au to pro cla ma da cris tã
que apoia in tran si gen te men te o pre si den te
da Re pú bli ca. Es te, por sua vez, elo gi ou Us- 
tra co mo he rói, quan do ele, Bol so na ro, vo- 
tou pe lo im pe a ch ment de Dil ma Rous sef. Is- 
so, sim, é sa ta nis mo, não a in ven ci o ni ce bol- 
so na ri a na so bre ûc tí cia prá ti ca por Lu la des- 
se cos tu me me di e val.

AIR TON GON TOW
É jor na lis ta, cro nis ta e di re tor do si te de re la ci o na men to Co -
roa Me ta de

Vi va o Nor des te do
Bra sil !

Gaú cho de Por to Ale gre, ci da de de mi nha in fân cia e
das mi nhas me lho res lem bran ças; e tam bém pau lis ta- 
no, por ter vi vi do des de os 13 anos em São Pau lo, on de
es tu dei, ûz no vos ami gos, me for mei e tra ba lhei co mo
jor na lis ta, sou apai xo na do pe lo Nor des te bra si lei ro. E é
cla ro que es tou in dig na do com as ma ni fes ta ções pre- 
con cei tu o sas e se pa ra tis tas, es pe ci al men te em re des so- 
ci ais das re giões Sul e Su des te do País, que apa re ce ram
lo go após os re sul ta dos do pri mei ro tur no em re la ção ao
Nor des te. Era só o que fal ta va: nor des ti no não tem o di- 
rei to de vo tar no Lu la! Tem mais é que bai xar a ca be ça e
tra ba lhar!

Co mo se não bas tas se se rem pre con cei tu o sas, es sas
pes so as que des û lam ofen sas ao Nor des te e aos nor des- 
ti nos são bur ras ou mal in for ma das. Não sa bem que foi
prin ci pal men te o bra vo e ba ta lha dor po vo nor des ti no
er gueu, com sa lá ri os bai xís si mos, a mai o ria das gran des
ci da des do Su des te? Que o Nor des te for ne ce boa par te
dos mi ne rais do País?

De vem ter tam bém dis túr bio de vi são, não por pro- 
ble mas nos olhos, mas no cé re bro e co ra ção, o que dei xa
a vis ta anu vi a da. Os no ve es ta dos nor des ti nos são de
im pres si o nan te be le za. A opi nião não é só mi nha. Fi cam
no Nor des te a mai o ria dos des ti nos pre fe ri dos pe los tu- 
ris tas nor te-ame ri ca nos e eu ro peus.

Es ta mos pró xi mos de mais uma Co pa do Mun do. Vá- 
ri os cra ques do Nor des te se des ta ca ram na mai or com- 
pe ti ção do fu te bol: Za gal lo (bi cam peão do mun do co mo
jo ga dor, em 58 e 62, téc ni co em 70 e co or de na dor-téc ni- 
co em 94), Be be to (três gols e de uma as sis tên cia na Co- 
pa de 94), Ri val do (5 gols em 2002, au tor do chu te que re- 
sul tou no re bo te do go lei ro Oli ver Kahn e do es tu pen do
cor ta-luz, nos dois gols de Ro nal do na û nal con tra a Ale- 
ma nha), Ma zi nho (que atu ou em seis jo gos da cam pa- 
nha de 94, os úl ti mos qua tro co mo ti tu lar), Clo do al do
(úni co mar ca dor no meio-cam po na co pa de 70, ti tu lar
em to dos os jo gos e au tor do gol de em pa te, im por tan- 
tís si mo, na se mi û nal, con tra o Uru guai, aos 44 mi nu tos
do pri mei ro tem po) e Va vá (cin co gols na Co pa de 58 e
qua tro gols na Co pa de 62 – até ho je o úni co jo ga dor na
his tó ria que fez gols em du as û nais se gui das de Co pa do
Mun do, dois de les o do em pa te e o da vi ra da con tra a
Sué cia, se le ção da ca sa, em 58)? Pro va vel men te não es- 
ta ría mos dis pu tan do o He xa sem que o Nor des te û zes se
par te do Bra sil!

O Nor des te é res pon sá vel por gran de par te da nos sa
ri que za cul tu ral. Co mo al guém que se diz pa tri o ta po de
con ce ber ou so nhar com um país sem Chi co Anysio,
João Gil ber to, Nel son Ro dri gues, Cas tro Al ves, Gon çal- 
ves Di as, João Ca bral de Me lo Ne to, Gra ci li a no Ra mos,
Ma nu el Ban dei ra, Fer rei ra Gul lar, João Ubal do Ri bei ro,
Jor ge Ama do, Re na to Ara gão, Ra chel de Quei roz, Ari a no
Su as su na, Aluí sio de Aze ve do, Jo sé Lins do Re go, Gre gó- 
rio de Ma tos, Al ceu Va len ça, Gil ber to Gil, Ca e ta no Ve lo- 
so, Do ri val Caymmi, Luiz Gon za ga, Do min gui nhos, Bel- 
chi or, Ge ral do Aze ve do, Le ni ne, Fag ner, Ze ca Ba le ro, Al- 
ceu Va len ça, Ca cá Di e gues, Cha cri nha, Chi co Cé sar,
Dja van, El ba Ra ma lho, Gal Cos ta, Her bert Vi an na, Jo sé
Wil ker, Mo ra es Mo rei ra, Othon Bas tos Si mo ne, Al ci o ne,
Ma ria Bethâ nia, Zé Ra ma lho, Tom Zé, Tom Ca val can te,
Wag ner Mou ra, Lá za ro Ra mos e tan tas pes so as mais?
Um país sem o po lí ti co, di plo ma ta, ad vo ga do e ju ris ta
bra si lei ro, Ruy Bar bo sa, pa ra mui tos o mai or bra si lei ro
da his tó ria!

Tem que ser mui to in cul to, ta pa do e trai dor da Pá tria.
A mai o ria dos que que rem ab di car de par te enor me da
ri que za e di ver si da de cul tu ral do País é for ma da pe los
mes mos que se di zem na ci o na lis tas mas não se im por- 
tam com a des trui ção da Amazô nia, com a per nas das
nos sas ma tas, nos sos cam pos e nos sa bi o di ver si da de.
É pre ci so ser mui to ig no ran te, bur ro e fas cis ta pa ra que- 
rer ex cluir do Bra sil o Nor des te!

Trai do res da Pá tria!
Trai do res da Pá tria!
Trai do res da Pá tria!

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022
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Os americanos Barry Sharpless e Carolyn Bertozzi e o dinamarquês Morten Meldal
criaram técnica que tem aplicação direta no tratamento e diagnóstico de doenças

Ações ofi ci ais

<QUÍMICA DO CLIQUE=

Técnica revolucionária para
a medicina vence Nobel

N
es ta quar ta (5), os ame ri ca- 
nos Barry Shar pless e 
Carolyn Ber toz zi e o di na- 
marquês Mor ten Mel dal ga- 

nha ram o Prê mio No bel de Quí mi ca 
2022 – são 10 mi lhões de co ro as su e- 
cas (R$ 4,8 mi lhões) pa ra o trio di vi dir 
en tre si. Eles cri a ram uma for ma efi ci- 
en te de de sen vol ver mo lé cu las cha- 
ma da <quí mi ca do cli que=.

Quem deu o pon ta pé ini ci al foi 
Barry Shar pless (que ago ra tem dois 
prê mi os No bel em seu cur rí cu lo). Lá 
em 2001, ele de fen deu uma abor da- 
gem ino va do ra e mi ni ma lis ta pa ra a 
quí mi ca: pa rar de imi tar mo lé cu las 
com ple xas en con tra das na na tu re za.

E por que ele pen sou nis so? Por que 
cons truir tais mo lé cu las en vol ve mui- 
tas eta pas; uma sequên cia de re a ções 
quí mi cas que não só sig ni fi ca mais 
tra ba lho co mo tam bém cria sub pro- 
du tos in de se ja dos e le va à per da de 
ma te ri al. 

Ima gi ne que ca da pro ces so po de 
ge rar uma su jei ra – co mo as las cas de 
ma dei ra que sur gem quan do vo cê 
apon ta um lá pis –, e os quí mi cos pre- 
ci sam man dá-la em bo ra an tes de 
con ti nu ar.

Shar pless en co ra jou seus co le gas a 
tra ba lhar com mo lé cu las sim ples e li- 
gá-las por meio de áto mos de ni tro gê- 
nio ou oxi gê nio – em vez de gas tar 
tem po e ma te ri al imi tan do bi o mo lé- 
cu las e ten tan do en cai xar áto mos de 
car bo no. Os áto mos de ni tro gê nio ou 
oxi gê nio se ri am co mo pe ças de Le go 
que se en cai xam per fei ta men te, e po- 
de ri am li gar uma mo lé cu la à ou tra 
com mais efi ci ên cia.

Foi aí que o ame ri ca no cri ou o con-

A <QUÍMICA DO CLIQUE= PODE ACABAR COM OS EFEITOS COLATERAIS DE MEDICAMENTOS

cei to de quí mi ca do cli que, em que as 
re a ções ocor rem ra pi da men te e os 
pes qui sa do res con se guem evi tar 
aque les sub pro du tos in de se ja dos. 

De pois, em 2002, ele e Mor ten Me- 
dal – tra ba lhan do de for ma in de pen- 
den te – en con tra ram a re a ção de cli- 
que <ide al= en tre dois gru pos quí mi- 
cos: azi das e al ci nos.

Eles des co bri ram que uma for ma 
fá cil de li gar du as mo lé cu las di fe ren- 
tes era in tro du zir uma azi da em uma 
mo lé cu la e um al ci no na ou tra – al mas 
gê me as no mun do das pe ças de Le go. 
Pa ra en cai xá-las, os quí mi cos só pre- 
ci sa vam da aju da do co bre, que ser vi- 
ria de ca ta li sa dor da re a ção quí mi ca – 
ou se ja, po de ria ace le rar o pro ces so.

En tão, em 2004, Carolyn Ber toz zi 
deu um pas so além. Ela des co briu que 
o co bre po de ria cair fo ra des sa equa- 
ção se o al ci no fos se for ça do a for mar 
uma es tru tu ra quí mi ca em for ma de 
anel. As sim, as re a ções de cli que po- 

de ri am fun ci o nar den tro de or ga nis-
mos vi vos, sem o ma te ri al tó xi co. Elas 
fo ram ba ti za das de re a ções bio-or to-
go nais.

A quí mi ca do cli que lan çou as ba- 
ses pa ra uma for ma fun ci o nal da quí-
mi ca, em que uma va ri e da de de mo lé- 
cu las é cons truí da de for ma rá pi da e 
efi ci en te – pa ra a pro du ção de me di- 
ca men tos e ma te ri ais sin té ti cos, por 
exem plo. Já as re a ções bio-or to go nais 
são ho je usa das glo bal men te por pes-
qui sa do res pa ra ex plo ra rem cé lu las e 
ras tre a rem pro ces sos bi o ló gi cos.

Es te ano, ain da se rão en tre gues os 
prê mi os No bel de Li te ra tu ra, da Paz e 
da Eco no mia. Vo cê po de en ten der as 
obras e des co ber tas por trás de les 
acom pa nhan do nos so si te. Na úl ti ma 
se gun da (3), o bió lo go su e co Svan te 
Pääbo ga nhou o No bel de Me di ci na. 
Já na úl ti ma ter ça (4), John Clau ser, 
Alain As pect e An ton Zei lin ger ga nha- 
ram o No bel de Fí si ca.

VIOLÊNCIA

Jovem usou arma de CAC para balear 3 em escola

Um ado les cen te de 15 anos ati rou
nes ta quar ta-fei ra (5/10)con tra três
co le gas na sa la de au la em que es tu da,
na Es co la Es ta du al Car mo si na Fer rei- 
ra Go mes, no Bair ro Su ma ré, em So- 
bral (CE). Os fe ri dos fo ram le va dos
pa ra a San ta Ca sa de So bral. É o ter cei- 
ro aten ta do com ar ma de fo go só nes- 
te se mes tre em es co las do Nor des te.

De acor do com a San ta Ca sa lo cal,
dois ba le a dos fo ram atin gi dos na ca- 
be ça. Um de les es tá in tu ba do e o ou- 
tro, cu jo ti ro pe gou de ras pão, es tá es- 
tá vel e foi li be ra do. So bre a ter cei ra ví- 
ti ma, que re ce beu um ti ro na per na,
pas sa por ava li a ção da equi pe de trau- 
ma to lo gia do hos pi tal.

O ati ra dor es tu da no 1º ano do En- 
si no Mé dio e, se gun do re la to à po lí cia,
so fria bullying fei to pe los co le gas de
sa la atin gi dos. Ele le vou a ar ma es- 
con di da no uni for me es co lar e apa- 
ren ta va nor ma li da de, já que es ta va
com a mo chi la e os li vros.

A se gu ran ça da es co la não per ce- 
beu o re vól ver, que foi dis pa ra do con- 
tra os alu nos por vol ta das 10h de ho je.
Se gun do o co man dan te do gru po es- 
pe ci al da Po lí cia Mi li tar do Ce a rá

(Raio), <pron ta men te, as equi pes do
Raio con se gui ram re a li zar a de ten ção
do alu no na re si dên cia de le, com a
pis to la uti li za da no cri me=.

Apre en di da pe las

au to ri da des, a ar ma

uti li za da no cri me

per ten ce a um CAC

(Co le ci o na dor, Ati ra dor

Des por ti vo e Ca ça dor). 

A Se cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca
do es ta do (SSP-CE) ain da não re ve lou
a iden ti da de do do no, mas as sus pei- 
tas re ca em so bre al gum fa mi li ar.

<A Se cre ta ria da Se gu ran ça Pú bli ca
e De fe sa So ci al in for ma que um ado- 
les cen te de 15 anos, sus pei to de um
ato in fra ci o nal aná lo go ao cri me de
ten ta ti va de ho mi cí dio em uma es co la

es ta du al, foi apre en di do com uma ar-
ma de fo go re gis tra da no no me de um
CAC (co le ci o na dor, ati ra dor des por ti- 
vo e ca ça dor), que se ria fa mi li ar do jo- 
vem=, di vul gou o ór gão, em no ta.

A Se cre ta ria da Edu ca ção do Ce a rá
(Se duc), por meio da Co or de na do ria
Re gi o nal de De sen vol vi men to da
Edu ca ção 6 (Cre de), que atua na re- 
gião da es co la, dis se ter to ma do as
pro vi dên ci as em re la ção à po lí cia e ao
so cor ro das ví ti mas. E a se cre tá ria da
Edu ca ção, Eli a na Es tre la, foi pa ra So- 
bral pa ra acom pa nhar de per to a si tu-
a ção.

A go ver na do ra do es ta do, Izol da
Ce la (sem par ti do), la men tou a si tu a- 
ção. <De ter mi nei res pos ta rá pi da das
nos sas for ças de se gu ran ça, in clu si ve
so bre a ori gem da ar ma uti li za da no
cri me=, afir mou. <A Se cre ta ria da Edu- 
ca ção do Es ta do tam bém es tá dan do
su por te ne ces sá rio à co mu ni da de es- 
co lar e às fa mí li as. Se gui mos em ora- 
ção pe la ple na re cu pe ra ção dos nos- 
sos alu nos=, dis se a pas ta em no ta, por
meio das re des so ci ais.

Segurança e prevenção

MAIS SE GU RAN ÇA

4 bar ra gens da Va le em
Mi nas Ge rais têm ní vel
de emer gên cia re ti ra do
e ob têm DCEs po si ti vas

As barragens B5/MAC (Nova Lima), Marés II (Belo Vale),
Santana (Itabira) e Paracatu (Catas Altas), todas em Minas Gerais,
tiveram o nível de emergência encerrado nesta semana e
obtiveram suas Declarações de Condição de Estabilidade (DCE)
positivas, atestando a segurança das estruturas. Com isso, a
população do Estado ganha um reforço na segurança antes do
período de chuvas.

As emissões das DCEs são resultado de uma profunda
transformação na gestão das estruturas de disposição de rejeitos
da Vale, direcionada pelos aprendizados com o rompimento da
barragem em Brumadinho e pelas melhores e mais rigorosas
práticas internacionais do Padrão Global da Indústria para a
Gestão de Rejeitos (GISTM, em inglês). A empresa assumiu o
compromisso formal de adequar todas as suas barragens de
rejeitos ao GISTM até 2025. Na prática, isso significa que a
fiscalização, monitoramento e a transparência das informações
relativas às barragens estão sendo aprimorados continuamente.
O foco prioritário é a segurança das pessoas, a redução de riscos e
cuidados com o meio ambiente.

Corredor Sul – A barragem B5/MAC, na Mina Águas Claras, em
Nova Lima (MG), teve seu dique interno construído pelo método
de alteamento a montante (Dique Auxiliar) completamente
descaracterizado recentemente, o que melhorou as condições de
estabilidade do barramento e viabilizou a obtenção da DCE.

A descaracterização do Dique Auxiliar ainda será avaliada
pelos órgãos competentes. A B5/MAC está inativa desde 2000 e
contém em torno de 15,5 milhões de m³ de rejeitos. De 30
barragens a montante no total, o Dique Auxiliar da B5/MAC está
entre as 12 estruturas já eliminadas desde 2019.

Na barragem Marés II, na mina Fábrica, em Belo Vale (MG), a
Vale empenhou um longo trabalho de estudos e investigações
geotécnicas, além de instalar novos instrumentos e desenvolver
campanhas geofísicas fundamentais para atestar a segurança da
estrutura e obter a DCE. A barragem Marés II foi construída em
etapa única e contém aproximadamente 158 mil m³de
sedimentos.

Corredor Sudeste – Na barragem Santana, da Mina Cauê, em
Itabira (MG), foram realizadas obras de reforço no barramento, o
que resultou em condições satisfatórias de segurança e operação,
com a consequente emissão da DCE.

A estrutura tem a função de conter sedimentos e armazenar
água, foi construída pelo método a jusante e contém cerca de 14
milhões de m³ de sedimentos e água.

Já o dique Paracatu, na mina Fazendão, em Catas Altas (MG),
que se destinava à contenção de sedimentos, está sendo
eliminado, uma vez que já não é necessário para as operações
locais. No estágio atual das obras, a estrutura obteve a DCE
positiva. Com a eliminação total do dique, será realizada a
solicitação de descadastramento da estrutura nos órgãos
competentes. O dique continha cerca de 14 mil m³ de sedimentos
que foram dispostos em pilha de estéril na mesma mina,
conforme autorização prévia dos órgãos competentes. Todas
essas ações foram comunicadas aos devidos órgãos, conforme as
diretrizes estabelecidas no Plano de Ação de Emergência de
Barragens de Mineração (PAEBM) e na legislação brasileira,
incluindo a Agência Nacional de Mineração (ANM) e a auditoria
técnica do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), que
acompanha os trabalhos nas estruturas.

As principais barragens da Vale são monitoradas 24 horas por
dia e 7 dias por semana pelos Centros de Monitoramento
Geotécnico (CMGs) da empresa, além de receberem inspeções
regulares de equipes internas e externas, que agem prontamente
quando são necessárias ações preventivas ou corretivas.

Além disso, com objetivo de desenvolver e fortalecer a cultura
de prevenção nas comunidades onde atua, a Vale, em parceria e
alinhamento com as Defesas Civis Municipais, cumpre um
cronograma de testes de sirenes e exercícios simulados para
orientar a população em caso de emergências envolvendo
barragens. A empresa já implementou 93 Planos de Ação de
Emergência para Barragens de Mineração (PAEBMs) em
estruturas localizadas em Minas Gerais e no Pará, nas unidades de
negócios Ferrosos e Metais Básicos no Brasil.

Entre as atividades previstas nos PAEBMs, estão o cadastro de
todos os residentes e estabelecimentos localizados nas Zona de
Autossalvamento (ZAS) de barragens, instalação de sinalização
de emergência, definição de pontos seguros, orientação da
população sobre rotas de fuga, simulados internos e externos e
testes do sistema de alerta das estruturas.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brGERALThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com6

O governador reeleito do Maranhão participou da coletiva que reuniu políticos de
diversas regiões do país em apoio à candidatura de Lula à Presidência da República

Apoio plu ri par ti dá rio

COLETIVA

Brandão se reúne com Frente
Ampla Brasil da Esperança

Nes ta quar ta-fei ra (5), o go ver na- 
dor re e lei to do Ma ra nhão, Car los
Bran dão (PSB), acom pa nha do do
elei to se na dor Flá vio Di no (PSB), par- 
ti ci pou da Co le ti va da Fren te Am pla
Bra sil da Es pe ran ça, com se na do res e
go ver na do res, que reu niu apoi a do res
de di ver sas re giões do país em apoio à
can di da tu ra de Lu la à Pre si dên cia da
Re pú bli ca. O diá lo go, que con vo cou,
so bre tu do, os es ta dis tas de mais for te
tra je tó ria pe la lu ta de mo crá ti ca, tra- 
tou de ali nhar o en ga ja men to elei to ral
de ci si vo nos es ta dos até o 2º tur no das
elei ções, que ocor re no dia 30 de ou tu- 
bro.

O go ver na dor Car los Bran dão ini ci- 
ou sua fa la na reu nião agra de cen do
ao ex-pre si den te pe lo apoio à sua can- 
di da tu ra ao Go ver no do Es ta do, ação
que re sul tou em sua vi tó ria lo go no 1º
tur no e na do elei to se na dor Flá vio Di- 
no.

<Pri mei ro, eu gos ta ria de agra de cer
ao pre si den te Lu la por ter par ti ci pa do
da nos sa cam pa nha, por ter gra va do

ví deo pe din do vo tos pa ra mim e Flá- 
vio Di no, e mos tran do a im por tân cia
da sua elei ção jun ta men te com a nos- 
sa. So mos mui to gra tos e is so, com
cer te za, fez um gran de efei to na nos sa
elei ção=, agra de ceu.

Na oca sião, Bran dão re la tou a ex- 
pres si va van ta gem de vo tos que os
ma ra nhen ses de di ca ram tan to em fa- 
vor de sua can di da tu ra ao es ta do,
quan to em apoio a Lu la.

<No Ma ra nhão, dos 217 mu ni cí pi- 
os, nós só per de mos em ape nas 3; em
to dos os ou tros a gen te ga nhou. Eu ti- 
ve 51,29%, e Flá vio Di no te ve 63%. Já o
pre si den te Lu la te ve 68%, per den do
ape nas pa ra o Pi auí. Por tan to, nos so
de sa fio é ba ter es te re cor de do Pi auí=,
re la tou Bran dão.

O go ver na dor ma ra nhen se apro- 
vei tou pa ra atu a li zar acer ca de co mo
es tá ocor ren do a mo bi li za ção pró-Lu- 
la no es ta do, a exem plo de ca mi nha- 
das e atos pú bli cos.

<No do min go, lo go quan do a nos sa
elei ção aca bou, mar ca mos a pri mei ra

ca mi nha da na se gun da-fei ra. Fi ze- 
mos uma gran de pas se a ta com mais
de 7 mil pes so as na ca pi tal São Luís.
Va mos ter nes ta se ma na gran des reu- 
niões com pre fei tos, ex-pre fei tos, de-
pu ta dos pa ra que a gen te pos sa, a par- 
tir de se gun da-fei ra, bo tar o nos so
blo co na rua pa ra ga ran tir mos uma
gran de vo ta ção=, pon tu ou o go ver na- 
dor re e lei to.

O ex-go ver na dor Flá vio Di no, elei to
a se na dor pe lo PSB, su ge riu pro pos tas
prá ti cas de en ca mi nha men to à Fren te
Am pla, en tre elas a for ti fi ca ção da
cam pa nha nas re giões Nor te e Nor- 
des te.

<Em pri mei ro lu gar, mui tos brin ca- 
ram com es sa di fe ren ça en tre Nor te e
Nor des te e eu que ria acen tu ar que ela
tem um ca rá ter es tra té gi co de ci si vo
pa ra es sa elei ção, bas ta lem brar mos
que o Ma ra nhão, so zi nho, com pen- 
sou a di fe ren ça do es ta do de São Pau-
lo. Sig ni fi ca di zer que am pli ar no Nor- 
te e Nor des te é um dos ve to res da nos- 
sa vi tó ria=, su ge riu Flá vio Di no.

Apoio aos ges to res es ta du ais e mu ni ci pais

Na cir cuns tân cia, Lu la vol tou a re a- 
fir mar o seu apoio jun to aos ges to res
es ta du ais e mu ni ci pais co mo for ma
de aco lher, iden ti fi car e so lu ci o nar os
pro ble mas dos es ta dos e mu ni cí pi os.

“Eu tenho dito que logo após

ganhar as eleições, na primeira

semana eu quero convocar uma

reunião de governadores eleitos

para que a gente discuta a relação

entre os entes federados e depois

convocar uma com os prefeitos,

porque não é possível imaginar

um presidente governar um país

sem conversar com governadores,

sem estabelecer convênios ou

padrões de relacionamento”,

reafirmou o candidato a

presidente.

Além do go ver na dor do Ma ra nhão,
Car los Bran dão (PSB-MA), par ti ci pam
da reu nião as go ver na do ras Re gi na
Sou sa (PT-PI) e Izol da Ce la (CE) e os
go ver na do res Rui Cos ta (PT-BA), Clé- 
cio Luís (So li da ri e da de-AP), Pau lo Câ- 
ma ra (PSB-PE), Hel der Bar ba lho
(MDB-PA), Pau lo Dan tas (MDB-AL) e
João Aze ve do (PSB-PB).

Tam bém es ti ve ram pre sen tes as se- 
na do ras Eli zi a ne Ga ma (Ci da da nia-
MA), Da ni e la Ri bei ro (PSD-PB), Ze- 
nai de Maia (PROS-RN) e Ká tia Abreu

(Pro gres sis tas-TO). E os se na do res
Re nan Ca lhei ros (MDB-AL), Car los
Fá va ro (PSD-MT), Je an Paul Pra tes
(PT-RN), Tas so Je reis sa ti (PSDB-CE),
Omar Aziz (PSD-AM), Con fún cio
Mou ra (MDB-RO), Jor ge Ka ju ru (Po- 
de mos-GO), Ve ne zi a no Vi tal (MDB-
PB), Jac ques Wag ner (PT-BA), Ot to
Alen car (PSD-BA), Ja der Bar ba lho
(MDB-PA), Jayme Cam pos (União
Bra sil-MT), Acir Gur gacz (PDT-RO),
Re nan Fi lho (MDB-AL), Flá vio Di no
(PSB-MA) e Ca mi lo San ta na (PT-CE),
en tre ou tros.

Mais ci rur gi as

IN VES TI MEN TO

Seis uni da des de
saú de do Ma ra nhão
pas sam por me lho ri as

O Ma ra nhão con ta com no vas obras na área da Saú de
em exe cu ção pe lo Go ver no do Es ta do. Em fa se de fi na li- 
za ção, por exem plo, es tão a Ca sa TEA 12+, em São Luís,
além do He mo mar de Ba ca bal e da Uni da de de Es pe ci a- 
li da des Odon to ló gi cas do Ma ra nhão (Sor rir), em Co ro a- 
tá. Tam bém em an da men to, es tão as obras da ter cei ra
eta pa do Hos pi tal da Ilha e de du as Po li clí ni cas em São
Jo sé de Ri ba mar.

O se cre tá rio de Es ta do da Saú de, Ti a go Fer nan des,
des ta ca que a Saú de no Ma ra nhão se gue avan çan do pa- 
ra am pli ar o aten di men to aos ma ra nhen ses. <Nos so ob- 
je ti vo é fa ci li tar o aces so aos ser vi ços de saú de. Por is so,
te mos am pli a do o nú me ro de uni da des e equi pa men tos
que ofe re cem as sis tên cia es pe ci a li za da, as sim co mo in- 
ves ti do em ações de pre ven ção e de des cen tra li za ção
dos ser vi ços=, ex pli ca.

Nos úl ti mos me ses, as en tre gas

in cluí ram o Hos pi tal de

Trau ma to lo gia e Or to pe dia do

Ma ra nhão (HTO), o Sor rir, a

Po li clí ni ca e a Far má cia Es ta du al de

Me di ca men tos Es pe ci a li za dos

(FE ME), em Ca xi as; o Hos pi tal da

Cri an ça Pre si den te Mé di ci, o Sor rir

Mó vel de Co ro a tá e de San ta Inês, o

Hos pi tal Re gi o nal de São Ma teus e

uma uni da de do La bo ra tó rio

Cen tral (La cen), em Im pe ra triz.

Ain da vêm por aí as obras da Ma ter ni da de Pe drei ras;
de re for ma e ade qua ção do Caps AD IV, em São Luís; do
Am bu la tó rio do He mo mar, em São Luís; da Ma ter ni da- 
de Ba ca bal; da UPA Açai lân dia; a cons tru ção do Hos pi- 
tal da Re gião To can ti na e a 2ª Eta pa Hos pi tal Re gi o nal de
Açai lân dia.

O Go ver no tam bém tem da do con ti nui da de às ci rur- 
gi as ele ti vas. Nes te ano de 2022, mais de 60 mil pro ce di- 
men tos já fo ram re a li za dos, cer ca de 20 mil só nos úl ti- 
mos três me ses. São ci rur gi as nas áre as of tal mo ló gi cas,
ge rais e or to pé di cas. Nes ta se ma na, pe lo me nos mais
qua tro ações of tal mo ló gi cas vão acon te cer em vá ri as re- 
giões do es ta do: São Luís, San ta Ri ta, Ba ca bei ra e San ta
Lu zia do Ti de.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia

888
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br

OImparcialMA oimparcialonline oimparcial Tv Imparcial98 99144-5645

São Luis, 04 de Outubro de 2022.

Convidamos aos interessados em participar do processo seletivo 
para cargo de Sindicatura do Condomínio Île Saint Louis, que 
enviem suas propostas (currículo e portfólio profissional) para o 
email operacional@ilesaintlouis.com.br, para que seja analisado 
e apreciado pelo Conselho Fiscal do condomínio em epigrafe. A 
data limite para recebimento das propostas será de 11/10/2022.
Atenciosamente,

A Administração.

CARTA CONVITE

O PREGOEIRO DA SEGOV/MA torna público que será realizada às 15h (horário local) do dia 20 de 

outubro do corrente ano, no site eletrônico www.comprasnet.gov.br, licitação na modalidade PREGÃO 

ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, para a contratação de Empresa Especializada no 

fornecimento, sob demanda, de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) – botijões de 13kg e de 45kg para suprir 

as demandas da Secretaria de Estado do Governo – SEGOV e dos órgãos que compõem sua estrutura, 

conforme especificações e detalhamento e quantitativos fixados no Termo de Referência, na forma 

Decreto Federal nº 10.024/2019, Lei Federal nº 10.520/2002, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 

10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, 

aplicando-se, subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/1993, de 21 de junho de 1993, e demais normas 

regulamentares pertinentes à espécie.

O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos no endereço eletrônico: 

https://www.comprasgovernamentais.gov.br e https://segov.ma.gov.br/, e, ainda, em caso de 

problemas nos sites acima, poderão ser solicitados através do e-mail csl@segov.ma.gov.br, em dias 

úteis, das 9h às 18h.

São Luís/MA, 4 de outubro de 2022

ANDERSON ARAUJO PERDIGÃO

Pregoeiro da CSL/SEGOV/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 25/2022 - CSL/SEGOV - MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 185231/2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE REVOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2022

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-MA torna público que decide ADIAR a abertura 

do certame referente ao Edital do Pregão Eletrônico nº 035/2022, Processo Administrativo nº 

2022.06.28.0011, devido A inconsistência no termo de referência, será marcado e publicado em 

data que será divulgado posteriormente. No Diário oficial da União, Diário Oficial do Estado e Jornais 

de grande circulação e no site do compras.gov.br.

OBJETO: cujo objeto é o Registro de preços para eventual e futura aquisição de medicamentos 
e insumos, para atender as necessidade da Secretaria Municipal de Saúde de Santa Inês-MA.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na Prestação de Serviços médicos de diagnóstico por 

imagem-tomografia, para atender a demanda do Hospital e Maternidade Municipal de Porto Franco.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Lote.

DATA DA REABERTURA: 01/11/2022, às 9h, horário de Brasília - DF.

Local de Realização: Auditório da EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, Bairro do 

Calhau, São Luís/MA.

Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 

vanessaleite.cslemserh@gmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 3 de outubro de 2022

Vanessa Leite Maranhão

Agente de Licitação/EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 003/2022 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 66.376/2022 – EMSERH

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que a licitação em epígrafe, 

Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por Lote, objetivando Registro de Preços para a Contratação 

de empresa para a prestação de serviço de Telefonia Móvel Pessoal - SMP com internet móvel 

(3G/4G) e internet móvel com tecnologia 4G ou superior, para acesso exclusivo a rede mundial de 

dados – Internet, que possua outorga da ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações, 

através de Pacote Ilimitado incluindo pacote de dados, para atender as necessidades da 

Administração Pública do Estado do Maranhão, anteriormente agendada para o dia 04/10/2022, por 

motivos administrativos, fica ADIADA, até ulterior deliberação.

São Luís, 3 de outubro de 2022

Ítalo Reis Brown

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/2022 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 126735/2022 – SARP

PREGÃO ELETRÔNICO N° 30/2022- SRP
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 236/2022

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
INTERESSADO: Município de São Raimundo das Mangabeiras – MA.
OBJETO: Registro de preços para futura contratação de empresa para fornecimento de livros didáticos para educação 
infantil, fundamental I, II e EJA, educação para o trânsito e projetos inclusivos, para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de São Raimundo das Mangabeiras – MA.
• MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM.
• ONDE LÊ-SE: ENVIO DA PROPOSTA/DOCUMENTAÇÃO: Do dia 03/10/2022, às 08h00min. ao dia 17/10/2022 
às 08h59min. Horário de Brasília/DF.
• LEIA-SE: ENVIO DA PROPOSTA/DOCUMENTAÇÃO: Do dia 05/10/2022, às 08h00min. ao dia 20/10/2022 às 
08h59min. Horário de Brasília/DF.
• ONDE LÊ – SE: ABERTURA DAS PROPOSTAS/SESSÃO PÚBLICA: Dia 17/10/2022 às 09h00min.  Horário 
de Brasília/DF.
• LEIA – SE: ABERTURA DAS PROPOSTAS/SESSÃO PÚBLICA: DIA 20/10/2022 às 09h00min, horário de 
Brasília – DF.
• FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS.
• VALOR ESTIMADO: Registro de Preços. 
• ORÇAMENTO SIGILOSO: ( X ) SIM  (    ) NÃO
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital poderá ser obtido ou consultado nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.comprasnet.gov.br, no site da Prefeitura municipal de São Raimundo das Mangabeiras/MA: https://
saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br e no site do Tribunal de Contas do Estado: www.tce.ma.gov.br. Mais 
informações poderão ser consultadas e obtidas através do e-mail da CPL: cpl@saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br.

São Raimundo das Mangabeiras - MA, 05 de outubro de 2022.
GLORIA MARIA AGUIAR COSTA

Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE RIBAMAR - MA

REAVISO DE LICITAÇÃO. CHAMADA PÚBLICA Nº 11/2022. O Município de 
São José de Ribamar - MA, através da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados o reaviso de chamamento público nº 11/2022, objetivan-
do a aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor 
familiar rural para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, às 09h00min do dia 24 de outubro de 2022, no prédio da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento - SEMAGRI, localizado à MA 201, 
(Estrada de Ribamar), km 15, casa 02, bairro Piçarreira, neste município. O Edital 
está à disposição dos interessados na Central de Licitações, Contratos e Convênios 
- CELICC, na Praça da Matriz, nº 142, Centro, de 2ª a 6ª feira, das 08h às 13h e no 
site http://www.saojosederibamar.ma.gov.br onde poderá ser consultado e obtido 
gratuitamente. Carla Araujo Souza. Presidente da CPL.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 36/2022 – UFMA.

Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 

para contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 

confecção de cartão de identificação para discentes, cartão de identificação 
(crachá) para servidores e colaboradores, fornecimento de acessórios 
(porta-crachá e cordão personalizado) e selos holográficos, para atender as 
necessidades desta UFMA. conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.
Dia: 10/10/2022            Horário: 10:00h - horário de Brasília
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/

Valor total: R$ 668.350,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
https://www.gov.br/compras/pt-br/. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/.

JOSÉ CARLOS MARQUES AGUIAR JUNIOR
Pregoeiro Federal

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

GOVERNO 
FEDERAL

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 33/2022 – UFMA.

Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para 

eventual aquisição e montagem de Estantes para Bibliotecas, visando atender 

ás necessidades desta Universidade Federal do Maranhão - UFMA, conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Dia: 06/10/2022            Horário: 10:00h - horário de Brasília
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/

Valor Global: R$ 644.823,11
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. Podendo, alternativamente, ser consultado 

no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/.

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Federal

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

GOVERNO 
FEDERAL

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE CANCELAMENTO DE SESSÃO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 033/2022/CCL/PMM. A 
Secretaria Municipal de Finanças e Planejamento, no uso de suas atribuições legais e considerando razões de interesse público, decide 
CANCELAR a sessão de licitação do Pregão Eletrônico SRP nº 033/2022, cujo Objeto é o registro de Preços para eventual e futura 
contratação de pessoa(s) jurídicas(s) especializada(s) no fornecimento de gêneros alimentícios, visando suprir as necessidades das 
Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Monção/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos, pelos motivos de fato e de direto a seguir expostos. De início, ressalta-se que o cancelamento está fundamentado 
no art. 49 da Lei nº 8666/93 c/c art. 9º da Lei nº 10.520/02, na Súmula 473 do Supremo Tribunal Federal e previsto ainda nos itens 
72.1 e 110 do Edital. Nesse sentido, tendo em vista razões de interesse público decorrente de fato superveniente, necessário que seja 
a licitação revogada para que se proceda a uma melhor análise de todos os termos do edital, sendo o certame considerado inoportuno 
ou inconveniente diante de fato superveniente, a fim de que seja a licitação promovida da forma que melhor atenda às necessidades da 
Administração Pública. O cancelamento de sessão de licitação se utiliza do juízo de discricionariedade, levando em consideração a 
conveniência do Órgão licitante em relação ao interesse público, sendo medida perfeitamente legal, consoante doutrina e 
jurisprudência sobre o assunto. Conforme ensina Marçal Justen Filho, in verbis: A revogação do ato administrativo funda-se em juízo que apura a 
conveniência do ato relativamente ao interesse público. No exercício de competência discricionária, a Administração desfaz seu ato 
anterior para reputá-lo incompatível com o interesse público. (...). Após praticar o ato, a Administração verifica que o interesse público 
poderia ser melhor satisfeito por outra via. Promoverá, então, o desfazimento do ato anterior. Assim, verificado que o interesse público 
poderá ser satisfeito de uma forma melhor, ... com o objetivo de sanar as incorreções apresentadas, para promovê-la de uma forma 
que atenda melhor inclusive os interesses das possíveis empresas interessadas. 1 - A Administração pode anular seus próprios atos, 
quando eivados de vícios que os tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência ou 
oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial. 2 - In Comentários à Lei das 
Licitações e Contratos Administrativos, 9ª ed., São Paulo, Dialética, 2002, p. 438. Analisando a questão, o Superior Tribunal de Justiça 
proferiu acórdão em que adota entendimento da possibilidade de cancelamento, por razões de conveniência e oportunidade, mesmo após a 
adjudicação e homologação do certame. Vejamos: RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. ADMINISTRA-
TIVO. LICITAÇÃO. ANULAÇAO. RECURSO PROVIDO. 1. A licitação, como qualquer outro procedimento administrativo, é 
suscetível de anulação, em caso de ilegalidade, e revogação, por conveniência e oportunidade, nos termos do art. 49 da Lei nº 8.666/93 e 
das Súmulas 346 e 473/STF. Mesmo após a homologação ou a adjudicação da licitação, a Administração Pública está autorizada a anular o 
procedimento licitatório, verificada a ocorrência de alguma ilegalidade, e a revogá-lo, no âmbito de seu poder discricionário, por 
razões de interesse público superveniente. Nesse sentido: MS 12.047/DF, 1ª Seção, Rel. Min. Eliana Calmon, DJ de 16.4.2007; RMS 
1.717/PR, 2ª Turma, Rel. Min. Hélio Mosimann, DJ de 14.12.1992. (RECURSO EM MANDADO DE SEGURANÇA Nº 28.927 - RS 
(2009/0034015-3). Portanto, com fulcro no art. 49, § 3º da Lei nº 8.666/93 c/c art. 109, I, “c”, dê-se ciência aos licitantes do cancelamento da 
sessão da presente licitação. Assim sendo, a presente sessão de licitação não terá prosseguimento. Monção/MA, 04 de outubro de 2022. 

Objeto: Registro de preço para futura e eventual contratação de pessoa jurídica para a prestação de 

serviços continuados de locação de veículos para atender a demanda da Secretaria Estadual de 

Saúde do Maranhão, com quilometragem livre, seguro total e todos os equipamentos de série 

exigidos por lei, observados os detalhamentos técnicos e operacionais, de acordo com as 

especificações, condições e quantitativos previstos no Termo de Referência (ANEXO I) do edital. O 

Pregoeiro Oficial da Secretaria de Estado da Saúde, comunica que a sessão marcada para o dia 

05/10/2022, às 10h (horário de Brasília) não será realizada, estando SUSPENSA até ulterior deliberação; 

Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/); 

Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos 

Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 

31985558 e 31985559.

São Luís -MA, 4 de outubro de 2022

Mario dos Santos Lameiras Neto

Pregoeira da SES/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2022
PROCESSO Nº 172557/2022/SES



NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Dia da Criança no Blue Tree

O Blue Tree São Luís Ho tel te rá uma pro- 
gra ma ção es pe ci al pa ra a fa mí lia ce le brar o
Dia das Cri an ças, na pró xi ma quar ta-fei ra
(12). O <Co lors Day= no me da do à pro gra ma- 
ção vol ta da pa ra a cri an ça da se rá uma óti ma
op ção co me mo rar a da ta em um lo cal se gu- 
ro, con for tá vel e com am plo es pa ço. A pro- 
gra ma ção do dia, que te rá iní cio às 10h, in-
clui buf fet no Oi to Res tau ran te, la zer na bei- 
ra da pis ci na, re cre a ção aquá ti ca, etc.

No Festival do Rio

De ho je até o dia 16, o Fes ti val do Rio re ce-
be con vi da dos in ter na ci o nais pa ra ses sões
es pe ci ais, ta pe tes ver me lhos e ações com a
im pren sa. Um dos no mes mais aguar da dos
é o di re tor Ar man do Bó, ga nha dor do Os car
de Me lhor Ro tei ro por <Bird man=, que vem
pa ra o lan ça men to da sé rie <Jo go da Cor rup- 
ção=, pe lo Pri me Vi deo. Ou tro no me co nhe-
ci do do pú bli co é o ator Mar co Le o nar di,
len dá rio per so na gem in fan til de <Ci ne ma

O go ver na dor Car los Bran dão,
acom pa nha do do vi ce, Fe li pe Ca ma -
rão, e do se na dor Flá vio Di no, re a li -
zou na ma nhã des ta quar ta-fei ra (5),
em São Pau lo, uma im por tan te reu -
nião com o pre si den te da Al coa, Otá -
vio Car va lhei ra, e re pre sen tan tes. O
ob je ti vo não foi só agra de cer pe la re -
a ber tu ra da fá bri ca de pro du ção de
alu mí nio no Ma ra nhão, que ge rou
cer ca de 2.500 no vos em pre gos for -
mais no es ta do, mas tam bém so li ci -
tar mais in ves ti men tos. <Nos so Go -
ver no se gui rá atrain do in ves ti men -
tos pa ra ge ra ção de em pre go e ren da
no Ma ra nhão, cum prin do nos sas
pro mes sas de cam pa nha. Es se diá lo -
go for ta le ce es sa me ta tão im por tan -
te pa ra a me lho ria de vi da dos ma ra -
nhen ses=, pos tou Car los Bran dão.

Nes ta quar ta-fei ra, 5
de ou tu bro, foi co me -
mo ra do o Dia Na ci o nal
da Mi cro e Pe que na
Em pre sa. Um dia de di -
ca do pa ra ce le brar os
18,5 mi lhões de mi cro -
em pre en de do res in di -
vi du ais (MEI) e mi cro e
pe que nas em pre sas
(MPE’s) bra si lei ras. Pa -
ra o pre si den te do CDE,
Rai mun do Co e lho (fo -
to), <os MEIs e as MPEs
têm um pa pel re le van -
te, sen do res pon sá veis
pe la ge ra ção de em -
pre gos e de opor tu ni -
da des=.

O Pa dre Fá bio de Me lo
re tor na a São Luís pa ra
can tar e fa lar de amor,
fé, es pe ran ça, ami za de
e paz. Apre sen ta ção
se rá no Mul ti cen ter Se -
brae, dia 15 de ou tu -
bro, a par tir das 17h30,
com a pre sen ça dos
Pa dres Ce zar Ro be rio e
os can to res Ga bri el
Kzam e Dory Li ma. O
show reú ne gran des
clás si cos da MPB e
com po si ções au to rais
que se tor na ram su ces -
so ao lon go dos seus
25 anos de car rei ra. 

<Confina Brasil 2022=

Com o ob je ti vo de ma pe ar os con fi na men tos
bra si lei ros, a ex pe di ção <Con fi na Bra sil 2022=
es tá per cor ren do o país, em cin co ro tas e pas-
san do por oi to es ta dos. Tra ta-se da mai or pes- 
qui sa-ex pe di ci o ná ria que vi si ta pro pri e da des
fo ca das na pe cuá ria de cor te in ten si va. 

E pe la pri mei ra vez o Ma ra nhão par ti ci pou
des se es tu do, atra vés da Fa zen da São João, do
Gru po Fri bal, lo ca li za da em Cam pes tre (MA).
Com cer ca de 30 mil ca be ças de ga do / ano a Fa-
zen da São João te ve sua ges tão elo gi a da pe la
equi pe do Con fi na Bra sil.

Prática Trabalhista no Agronegócio

A Es co la Su pe ri or da Ad vo ca cia Prof Jo sé Ve- 
ra-Cruz San ta na, em par ce ria com a Co mis são
de Agro ne gó cio e a As so ci a ção Bra si lei ra de Di- 
rei to do Agro ne gó cio (ABRA DA), re a li za rá o
Workshop – Prá ti ca Tra ba lhis ta no Agro ne gó cio.
O even to se rá re a li za do em mo da li da de to tal- 
men te vir tu al dia 24 de ou tu bro, às 19h, ao vi vo
por meio das nos sas Pla ta for mas Zo om e
YouTube. Pa ra mi nis trar es sa ca pa ci ta ção, a
ESA/MA con vi dou a ad vo ga da Lor ra ne Ro man- 
ni, que tam bém é gra du a da em Psi co lo gia e es- 
pe ci a lis ta em Di rei to e Pro ces so do Tra ba lho.

O Estresse da política

Pa ra quem se in for ma e bus ca fa zer par te ati- 
va men te da de mo cra cia, o pe río do elei to ral cos- 
tu ma ser cer ca do de mui ta an si e da de e es tres se.
Após o pri mei ro tur no, re a li za do no úl ti mo do- 
min go (2), es ses sen ti men tos se in ten si fi ca ram
com a má xi ma po tên cia. Além dos pre si den ciá- 
veis Jair Bol so na ro (PL) e Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va (PT), al guns go ver na do res tam bém se rão de- 
fi ni dos ape nas no dia 30 des te mês, ele van do as
ten sões. Até lá, é pre ci so cal ma pa ra con ver sar
so bre po lí ti ca e vi ven ci ar es sa fa se de ma nei ra
mais se re na quan to for pos sí vel.

Pra curtir

A pe ça te a tral <O
Ven de dor de So nhos=,
adap ta ção do best-
sel ler de Au gus to
Cury, es tá de vol ta à
São Luís.

Nos di as 15 e 16 de
ou tu bro, o elen co for -
ma do por Luiz Amo -
rim, Ma teus Car ri e ri,
Adri a no Mer li ni, Fer -
nan da Ma ri a no, Pe -
dro Ca sa li e Gui lher -
me Car ras co, so be ao
pal co do Te a tro
Arthur Aze ve do.

O mer ca do au di o vi -
su al es tá se re es ta be -
le cen do após os pri -
mei ros anos de pan -
de mia de co vid-19. 

No lu gar de inú me ras
pro du ções sus pen -
sas, o fô le go se re cu -
pe ra.

De acor do com a
Agên cia Na ci o nal de
Ci ne ma (An ci ne),
des de de zem bro de
2021, já fo ram des ti -
na dos R$ 873,2 mi -
lhões pa ra a ati vi da -
de au di o vi su al, de um
to tal de R$ 1,27 bi lhão
apro va dos nos Pla -
nos de Ação 2021 e
2022.

Por meio de um
anún cio nas re des
so ci ais, a ban da
Coldplay, que fa ria
sé rie de shows no
Bra sil na pró xi ma se -
ma na, adi ou, pa ra o
iní cio de 2023, a tur nê
Mu sic of the sphe res,
que ain da não pos sui
no vas da tas.

O mo ti vo pa ra o adi a -
men to é a saú de do
vo ca lis ta, Ch ris Mar -
tin, que es tá com in -
fec ção pul mo nar.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Dia da Criança no Blue Tree

O Blue Tree São Luís Ho tel te rá uma pro- 
gra ma ção es pe ci al pa ra a fa mí lia ce le brar o
Dia das Cri an ças, na pró xi ma quar ta-fei ra
(12). O <Co lors Day= no me da do à pro gra ma- 
ção vol ta da pa ra a cri an ça da se rá uma óti ma
op ção co me mo rar a da ta em um lo cal se gu- 
ro, con for tá vel e com am plo es pa ço. A pro- 
gra ma ção do dia, que te rá iní cio às 10h, in-
clui buf fet no Oi to Res tau ran te, la zer na bei- 
ra da pis ci na, re cre a ção aquá ti ca, etc.

No Festival do Rio

De ho je até o dia 16, o Fes ti val do Rio re ce-
be con vi da dos in ter na ci o nais pa ra ses sões
es pe ci ais, ta pe tes ver me lhos e ações com a
im pren sa. Um dos no mes mais aguar da dos
é o di re tor Ar man do Bó, ga nha dor do Os car
de Me lhor Ro tei ro por <Bird man=, que vem
pa ra o lan ça men to da sé rie <Jo go da Cor rup- 
ção=, pe lo Pri me Vi deo. Ou tro no me co nhe-
ci do do pú bli co é o ator Mar co Le o nar di,
len dá rio per so na gem in fan til de <Ci ne ma

O go ver na dor Car los Bran dão,
acom pa nha do do vi ce, Fe li pe Ca ma -
rão, e do se na dor Flá vio Di no, re a li -
zou na ma nhã des ta quar ta-fei ra (5),
em São Pau lo, uma im por tan te reu -
nião com o pre si den te da Al coa, Otá -
vio Car va lhei ra, e re pre sen tan tes. O
ob je ti vo não foi só agra de cer pe la re -
a ber tu ra da fá bri ca de pro du ção de
alu mí nio no Ma ra nhão, que ge rou
cer ca de 2.500 no vos em pre gos for -
mais no es ta do, mas tam bém so li ci -
tar mais in ves ti men tos. <Nos so Go -
ver no se gui rá atrain do in ves ti men -
tos pa ra ge ra ção de em pre go e ren da
no Ma ra nhão, cum prin do nos sas
pro mes sas de cam pa nha. Es se diá lo -
go for ta le ce es sa me ta tão im por tan -
te pa ra a me lho ria de vi da dos ma ra -
nhen ses=, pos tou Car los Bran dão.

Nes ta quar ta-fei ra, 5
de ou tu bro, foi co me -
mo ra do o Dia Na ci o nal
da Mi cro e Pe que na
Em pre sa. Um dia de di -
ca do pa ra ce le brar os
18,5 mi lhões de mi cro -
em pre en de do res in di -
vi du ais (MEI) e mi cro e
pe que nas em pre sas
(MPE’s) bra si lei ras. Pa -
ra o pre si den te do CDE,
Rai mun do Co e lho (fo -
to), <os MEIs e as MPEs
têm um pa pel re le van -
te, sen do res pon sá veis
pe la ge ra ção de em -
pre gos e de opor tu ni -
da des=.

O Pa dre Fá bio de Me lo
re tor na a São Luís pa ra
can tar e fa lar de amor,
fé, es pe ran ça, ami za de
e paz. Apre sen ta ção
se rá no Mul ti cen ter Se -
brae, dia 15 de ou tu -
bro, a par tir das 17h30,
com a pre sen ça dos
Pa dres Ce zar Ro be rio e
os can to res Ga bri el
Kzam e Dory Li ma. O
show reú ne gran des
clás si cos da MPB e
com po si ções au to rais
que se tor na ram su ces -
so ao lon go dos seus
25 anos de car rei ra. 

<Confina Brasil 2022=

Com o ob je ti vo de ma pe ar os con fi na men tos
bra si lei ros, a ex pe di ção <Con fi na Bra sil 2022=
es tá per cor ren do o país, em cin co ro tas e pas-
san do por oi to es ta dos. Tra ta-se da mai or pes- 
qui sa-ex pe di ci o ná ria que vi si ta pro pri e da des
fo ca das na pe cuá ria de cor te in ten si va. 

E pe la pri mei ra vez o Ma ra nhão par ti ci pou
des se es tu do, atra vés da Fa zen da São João, do
Gru po Fri bal, lo ca li za da em Cam pes tre (MA).
Com cer ca de 30 mil ca be ças de ga do / ano a Fa-
zen da São João te ve sua ges tão elo gi a da pe la
equi pe do Con fi na Bra sil.

Prática Trabalhista no Agronegócio

A Es co la Su pe ri or da Ad vo ca cia Prof Jo sé Ve- 
ra-Cruz San ta na, em par ce ria com a Co mis são
de Agro ne gó cio e a As so ci a ção Bra si lei ra de Di- 
rei to do Agro ne gó cio (ABRA DA), re a li za rá o
Workshop – Prá ti ca Tra ba lhis ta no Agro ne gó cio.
O even to se rá re a li za do em mo da li da de to tal- 
men te vir tu al dia 24 de ou tu bro, às 19h, ao vi vo
por meio das nos sas Pla ta for mas Zo om e
YouTube. Pa ra mi nis trar es sa ca pa ci ta ção, a
ESA/MA con vi dou a ad vo ga da Lor ra ne Ro man- 
ni, que tam bém é gra du a da em Psi co lo gia e es- 
pe ci a lis ta em Di rei to e Pro ces so do Tra ba lho.

O Estresse da política
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va men te da de mo cra cia, o pe río do elei to ral cos- 
tu ma ser cer ca do de mui ta an si e da de e es tres se.
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com a má xi ma po tên cia. Além dos pre si den ciá- 
veis Jair Bol so na ro (PL) e Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va (PT), al guns go ver na do res tam bém se rão de- 
fi ni dos ape nas no dia 30 des te mês, ele van do as
ten sões. Até lá, é pre ci so cal ma pa ra con ver sar
so bre po lí ti ca e vi ven ci ar es sa fa se de ma nei ra
mais se re na quan to for pos sí vel.
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rim, Ma teus Car ri e ri,
Adri a no Mer li ni, Fer -
nan da Ma ri a no, Pe -
dro Ca sa li e Gui lher -
me Car ras co, so be ao
pal co do Te a tro
Arthur Aze ve do.

O mer ca do au di o vi -
su al es tá se re es ta be -
le cen do após os pri -
mei ros anos de pan -
de mia de co vid-19. 

No lu gar de inú me ras
pro du ções sus pen -
sas, o fô le go se re cu -
pe ra.

De acor do com a
Agên cia Na ci o nal de
Ci ne ma (An ci ne),
des de de zem bro de
2021, já fo ram des ti -
na dos R$ 873,2 mi -
lhões pa ra a ati vi da -
de au di o vi su al, de um
to tal de R$ 1,27 bi lhão
apro va dos nos Pla -
nos de Ação 2021 e
2022.

Por meio de um
anún cio nas re des
so ci ais, a ban da
Coldplay, que fa ria
sé rie de shows no
Bra sil na pró xi ma se -
ma na, adi ou, pa ra o
iní cio de 2023, a tur nê
Mu sic of the sphe res,
que ain da não pos sui
no vas da tas.

O mo ti vo pa ra o adi a -
men to é a saú de do
vo ca lis ta, Ch ris Mar -
tin, que es tá com in -
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No ano passado, a 2ª Vara da Mulher concedeu 3.856 medidas protetivas de urgência e
102 tiveram concessão parcial, sendo que 267 deixaram de ser concedidas

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

190 pedidos de medidas
de proteção na capital

E
m 2021, a 2ª Va ra da Mu lher 
con ce deu 3.856 me di das pro- 
te ti vas de ur gên cia e102 ti ve- 
ram con ces são par ci al. Ou tras 

267 dei xa ram de ser con ce di das. Os 
pe di dos são pro to co la dos nos di as e 
ho rá rio de fun ci o na men to nor mal da 
Va ra da Mu lher (se gun da a sex ta-fei- 
ra) ou no plan tão cri mi nal (no tur no e 
û nais de se ma na e fe ri a dos). A juí za ti- 
tu lar da uni da de ju di ciá ria, Lú cia He- 
le na Heluy, ex pli ca que ao re ce ber o 
pe di do o ma gis tra do ou ma gis tra da 
ana li sa se a mu lher pre ci sa ou não 
des sa me di da de pro te ção, se es tá em 
si tu a ção de ris co à in te gri da de fí si ca 
ou à vi da, con ce den do ou ne gan do a 
MPU.

Mas o que mui tas mu lhe res ví ti mas 
de vi o lên cia do més ti ca ou fa mi li ar 
pre ci sam sa ber, é que exis te ou tra for- 
ma, fá cil e prá ti ca de fa zer es se pe di- 
do, dis po ní vel no sis te ma on li ne no 
Por tal do Ju di ciá rio do Ma ra nhão, por 
meio do en de re ço ele trô ni co me di- 
das pro te ti vas.tj ma.jus.br. A fer ra- 
men ta <Me di das Pro te ti vas On li ne=  
es tá  dis po ní vel des de de zem bro de 
2021,  à dis po si ção de mu lhe res re si- 
den tes  em São Luís, São Jo sé de Ri ba- 
mar, Pa ço do Lu mi ar, Ra po sa e Im pe- 
ra triz. <A fer ra men ta MPU on li ne po- 
de ser uti li za da por mu lhe res em si tu- 
a ção de vi o lên cia do més ti ca e fa mi li- 
ar, em ris co re al à in te gri da de fí si ca ou 
à vi da, e que, por qual quer ra zão, não 
te nham in te res se em re gis trar ocor- 
rên cia po li ci al, não de se jam ou não 
te nham pos si bi li da de de se di ri gir à 
De le ga cia de Po lí cia. É um aces so rá- 
pi do ao me ca nis mo de pro te ção às 
mu lhe res, pre vis to na Lei Ma ria da Pe-

Pe di do de so cor ro na pal- 
ma da mão

AS MULHERES PODEM FAZER O PEDIDO DE MEDIDAS PROTETIVAS DE FORMA ONLINE

nha, que in de pen de de re gis tro de 
ocor rên cia po li ci al=, dis se a Juí za da 2ª 
Va ra da Mu lher de São Luís, Lú cia 
Heluy.

De acor do com a juí za, até o mo- 
men to já fo ram re gis tra dos mais de 
190 pe di dos de pro te ção for mu la dos 
por mu lhe res re si den tes no mu ni cí- 
pio de São Luís, to dos de vi da men te 
pro ces sa dos pe lo PJE (Pro ces so Ju di- 
ci al Ele trô ni co), na 2ª Va ra da Mu lher 
de São Luís. A ini ci a ti va é da Co or de- 
na do ria Es ta du al da Mu lher em Si tu a- 
ção de Vi o lên cia Do més ti ca e Fa mi li ar 
do TJ MA.

Pa ra so li ci tar o pe di do de me di da 
pro te ti va on li ne, a mu lher ví ti ma de 

vi o lên cia pre en che rá um for mu lá rio 
ele trô ni co di vi do em qua tro eta pas: 
qua li û ca ção da ví ti ma, qua li û ca ção 
do agres sor, ques ti o ná rio e ane xos.

Após û na li za do o pre en chi men to, é 
ca das tra do um pe di do de Me di da 
Pro te ti va no Sis te ma do Pro ces so Ju- 
di ci al Ele trô ni co (PJE), que é au to ma- 
ti ca men te di re ci o na do a uma va ra es- 
pe ci al de vi o lên cia do més ti ca e fa mi- 
li ar con tra a mu lher do ter mo ju di ciá- 
rio de São Luís.

A no va for ma de ca das tro pos si bi li- 
ta que a pes soa que es tá sen do ame a- 
ça da, fa ça com ra pi dez e fa ci li da de, 
um pe di do de me di da pro te ti va, ape- 
nas com aces so à in ter net, por meio 
de ce lu lar ou com pu ta dor, que se rá 
ava li a do por ma gis tra do ou ma gis tra- 
da de uni da de ju di ci al es pe ci a li za da.

MARANHÃO

PF deflagra operação contra fraudes na Codevasf

A Po lí cia Fe de ral de üa grou em São
Luís, a se gun da fa se da Ope ra ção
Odo a cro, com a û na li da de de de sar ti- 
cu lar o nú cleo da or ga ni za ção cri mi- 
no sa com pos to por ser vi do res pú bli- 
cos que au xi li a vam nas frau des li ci ta- 
tó ri as e no des vio de re cur sos pú bli- 
cos en vol ven do ver bas fe de rais da
Com pa nhia de De sen vol vi men to dos
Va les do São Fran cis co e do Par naí ba
(Co de vasf).

A par tir de in dí ci os co lhi dos ain da
na fa se ve la da da in ves ti ga ção, cons- 
ta tou-se a exis tên cia de um en ge nho- 
so es que ma de la va gem de di nhei ro,
per pe tra do a par tir do des vio do di- 
nhei ro pú bli co pro ve ni en te de pro ce- 
di men tos li ci ta tó ri os frau da dos.

Des co briu-se, na oca sião, que eram
cons ti tuí das pes so as ju rí di cas de fa- 
cha da, per ten cen tes for mal men te a
pes so as in ter pos tas, e fa ti ca men te ao
lí der des sa as so ci a ção cri mi no sa, pa- 
ra com pe tir en tre si, com o ûm de

sem pre se sa grar ven ce do ra das li ci ta- 
ções a em pre sa prin ci pal do gru po, a
qual pos sui vul to sos con tra tos com a
Co de vasf.
O lí der da as so ci a ção cri mi no sa, além
de co lo car as su as em pre sas e bens
em no me de ter cei ros, ain da pos suía
con tas ban cá ri as vin cu la das a CPFs
fal sos, uti li zan do-se des se ins tru men- 
to pa ra pra ti car frau des e di û cul tar a
atu a ção dos ór gãos de per se cu ção pe- 
nal.

Di an te des ses fa tos, a Po lí cia Fe de- 
ral de üa grou a pri mei ra fa se da Ope- 
ra ção Odo a cro, com o in tui to de de- 
sar ti cu lar o nú cleo em pre sa ri al da as- 
so ci a ção cri mi no sa, bem co mo des- 
ven dar quem se ri am os ato res pú bli- 
cos en vol vi dos, ten do em vis ta que di- 
û cil men te um es que ma des sa mag ni- 
tu de po de ria exis tir sem a par ti ci pa- 
ção, ou, no mí ni mo, a con des cen dên- 
cia de fun ci o ná ri os pú bli cos. Ao ini ci- 
ar a aná li se dos ma te ri ais apre en di dos

na re fe ri da fa se os ten si va, foi pos sí vel
vi su a li zar, de pron to, a par ti ci pa ção
de um ge ren te da Co de vasf na as so ci- 
a ção cri mi no sa, o qual re ce beu cer ca
de R$ 250 mil das em pre sas in ves ti ga-
das.

A des pei to de as aná li ses ain da es-
ta rem em es tá gio ini ci al, ha ja vis ta o
vo lu me de ma te ri al apre en di do, a Po- 
lí cia Fe de ral, com o ûm de in ter rom- 
per os atos de vi li pên dio ao Erá rio, op- 
tou por re pre sen tar de ime di a to pe lo
afas ta men to do ser vi dor pú bli co da
sua fun ção.

Além da me di da cau te lar de sus- 
pen são do exer cí cio da fun ção pú bli- 
ca, tam bém foi cum pri do um man da- 
do de bus ca e apre en são na ca sa do
agen te pú bli co. Se con ûr ma das as
sus pei tas, o in ves ti ga do po de rá res- 
pon der por cor rup ção pas si va (Art.
317, CP) e as so ci a ção cri mi no sa (Art.
288, CP). So ma das, as pe nas po dem
che gar a 15 anos de pri são.

Con fi ra as prin ci pais per gun tas e res pos -
tas so bre o do cu men to:
• 1 – Quan do pos so so li ci tar o tí tu lo de elei tor?

• 2 – Quan do pos so cor ri gir meus da dos ca das trais do
tí tu lo de elei tor?

• 3 – Co mo sa ber se meu tí tu lo es tá com a si tu a ção re -
gu lar?

• 4 – Co mo emi tir a cer ti dão de qui ta ção elei to ral?

• 5 – On de con sul to e emi to mul tas elei to rais?

• 6 – O que é cer ti dão cir cuns tan ci a da e on de emi to?

ELEI ÇÕES

No vos tí tu los de
elei to res po dem ser
so li ci ta dos a par tir
de 8 de no vem bro

Pa ra vo tar nas Elei ções 2022, as ci da dãs e os ci da dãos
ti ve ram até 4 de maio des te ano, 150 di as an tes do plei to,
pa ra ti rar, trans fe rir ou re vi sar o tí tu lo de elei tor na pla- 
ta for ma Tí tu lo Net. De pois des sa da ta, o ca das tro elei to- 
ral foi fe cha do e, de acor do com a Re so lu ção do Tri bu nal
Su pe ri or Elei to ral (TSE) 23.659/2021, o ser vi ço se rá res- 
ta be le ci do no dia 8 de no vem bro.

Quem vai ti rar o tí tu lo de elei tor pe la pri mei ra vez de- 
ve es pe rar o pra zo û nal pre vis to em re so lu ção pa ra o res- 
ta be le ci men to dos ser vi ços da pla ta for ma Tí tu lo Net.
Por tan to, so men te a par tir do dia 8 de no vem bro, se rá
pos sí vel so li ci tar o tí tu lo. Após fa zer o re que ri men to no
si te, pa ra emi tir o do cu men to, bai xe o apli ca ti vo e-Tí tu- 
lo, dis po ní vel pa ra smartpho ne ou ta blet, nas pla ta for- 
mas iOS ou An droid.

O mes mo pra zo pre vis to em re so lu ção va le pa ra es te
ca so. So men te a par tir de 8 de no vem bro, se rá pos sí vel
pe dir al te ra ções na pla ta for ma Tí tu lo Net. A elei to ra ou
o elei tor tam bém po de rá al te rar o en de re ço re si den ci al,
tro car lo cal de vo ta ção pa ra den tro e fo ra do país e in- 
cluir o no me so ci al no do cu men to.

Pa ra que a si tu a ção elei to ral es te ja re gu lar, a elei to ra
ou o elei tor não de ve se en qua drar em ne nhu ma cau sa
de can ce la men to (fal tar à re vi são de elei to ra do, por
exem plo) ou de sus pen são dos di rei tos po lí ti cos (con de- 
na ção cri mi nal de û ni ti va, can ce la men to da na tu ra li za- 
ção por sen ten ça tran si ta da em jul ga do, im pro bi da de
ad mi nis tra ti va, cons cri ção, etc., con for me es ta be le ci do
na Cons ti tui ção Fe de ral, ar ti gos 15 e 14, pa rá gra fo 2º).

A re gu la ri za ção do tí tu lo de elei tor can ce la do ou sus- 
pen so tam bém só po de rá ser fei ta a par tir do dia 8 de no- 
vem bro.

Pa ra es tar qui te com a Jus ti ça Elei to ral (JE) e po der
emi tir a cer ti dão de qui ta ção elei to ral, a elei to ra ou o
elei tor de ve es tar com o vo to em dia, ter jus ti û ca do as
au sên ci as e aten di do às con vo ca ções da JE (pa ra tra ba- 
lhar co mo me sá ria ou me sá rio, por exem plo) ou ter pa- 
ga do as mul tas que ti ve rem si do apli ca das.

Após o pri mei ro tur no das Elei ções 2022, de 3 a 9 de
ou tu bro, es ta rá sus pen sa a emis são de cer ti dão de qui- 
ta ção elei to ral, bem co mo de 31 de ou tu bro a 7 de no- 
vem bro, de pois do se gun do tur no.

Nas da tas per mi ti das, pa ra ge rar a cer ti dão, bas ta
aces sar o Por tal do TSE e cli car em Elei tor – Cer ti dões –
 Cer ti dão de Qui ta ção Elei to ral. Pe lo apli ca ti vo e-Tí tu lo,
tam bém é pos sí vel so li ci tar o do cu men to.

Se, no ca das tro do elei tor, cons ta rem mul tas elei to- 
rais de cor ren tes de au sên cia às ur nas ou aos tra ba lhos
elei to rais, a ci da dã ou o ci da dão de ve emi tir o bo le to no
Por tal do TSE e re a li zar o pa ga men to. Pa ra con sul tar dé- 
bi tos e emi tir bo le to, bas ta cli car em Elei tor – Qui ta ção
de mul tas. O apli ca ti vo e-Tí tu lo tam bém pos si bi li ta a
con sul ta e a emis são de dé bi tos elei to rais.

Du ran te o fe cha men to do ca das tro elei to ral, ca so a
elei to ra ou o elei tor ne ces si te re gu la ri zar pas sa por te ou
CPF, so li ci tar di plo ma, bem co mo fa zer ma trí cu la em
uni ver si da de ou ou tra ins ti tui ção de en si no, en tre ou- 
tros ser vi ços, po de rá so li ci tar a emis são de uma cer ti dão
cir cuns tan ci a da. O do cu men to, emi ti do pe los car tó ri os
elei to rais, é uti li za do pa ra ates tar a im pos si bi li da de de
re gu la ri zar a si tu a ção na Jus ti ça Elei to ral em ra zão do
pe río do de fe cha men to do ca das tro.

A cer ti dão cir cuns tan ci a da va le até a re a ber tu ra do
ca das tro elei to ral, des de que pre en chi dos os re qui si tos
le gais, tais co mo o pa ga men to ou dis pen sa do re co lhi- 
men to de mul ta. Após as elei ções, quan do o ca das tro for
re a ber to, a ci da dã ou o ci da dão de ve rá pro cu rar a Jus ti ça
Elei to ral pa ra re sol ver as pen dên ci as e re gu la ri zar a si tu- 
a ção.

Pa ra emi tir a cer ti dão cir cuns tan ci a da, bas ta en trar
em con ta to com o car tó rio elei to ral da sua ci da de por e-
mail ou What sApp e se in for mar so bre a emis são. A lis ta- 
gem dos car tó ri os de ca da es ta do po de ser en con tra da
na pá gi na de ca da Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral (TRE), no
me nu Car tó ri os Elei to rais – Con ta tos ou Con sul tas a Zo- 
nas elei to rais.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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A restituição do Imposto de Renda é feita quando o cidadão contribuiu com mais
impostos do que deveria ao longo do ano anterior e declarou os seus gastos 

Co mo evi tar que da de ido -
sos den tro de ca sa

IMPOSTO DE RENDA

Caiu na malha fina do
IR? Veja o que fazer

O que fa zer?

A
Re cei ta Fe de ral já con clui o 
de pó si to do úl ti mo lo te de 
res ti tui ção do Im pos to de 
Ren da Pes soa Fí si ca (IRPF). A 

res ti tui ção é fei ta quan do o ci da dão 
con tri buiu com mais im pos tos do que 
de ve ria ao lon go do ano an te ri or. Se 
vo cê ti nha im pos to a res ti tuir mas, até 
ago ra, não de tec tou ne nhum va lor em 
sua con ta, aten ção: po de ser que vo cê 
te nha caí do na ma lha û na.

De acor do com o pro fes sor do cur- 
so de Ci ên ci as Con tá beis do Cen tro 
Uni ver si tá rio Es tá cio, Jo sé dos Reis 
Cha ves Ro cha, vá ri os fa to res po dem 
fa zer com que uma de cla ra ção caia na 
ma lha û na: omis são de ren di men to 
de ti tu la res e de pen den tes; des pe sas 
mé di cas de cla ra das in cor re ta men te; 
di ver gên cia en tre o va lor de IR re ti do 
na fon te e o in for ma do na de cla ra ção; 
e di ver gên ci as en tre o va lor de vi do o 
que efe ti va men te foi pa go são al guns 
dos er ros mais co muns. <É pre ci so 
ana li sar com cui da do a de cla ra ção 
en vi a da e ob ser var os pos sí veis mo ti- 
vos de fa lha, co mo um va lor in cor re to, 
um ren di men to omi ti do, in for ma ções 
ca das trais er ra das ou até mes mo uma 
pos sí vel frau de em aná li se=, ori en ta.

Ca so sus pei te que caiu na ma lha û- 
na, o con tri buin te de ve aces sar o Cen- 
tro de Aten di men to Vir tu al da Re cei ta 
Fe de ral, atra vés do por tal e-CAC 
(https://cav.re cei ta.fa zen da.gov.br). É 
pre ci so se le ci o nar a op ção <Meu Im- 
pos to de Ren da (Ex tra to da DIRPF)= e, 
na aba <pro ces sa men to=, es co lher o 
item <pen dên ci as de ma lha=. A par tir 
daí, o de cla ran te po de rá ve ri û car o

PARA ACERTAR AS CONTAS, É PRECISO ENVIAR UMA DECLARAÇÃO RETIFICADORA

mo ti vo pa ra que a sua de cla ra ção te- 
nha si do re ti da.

Pa ra acer tar as con tas com o Leão, é 
pre ci so en vi ar uma de cla ra ção re ti û- 
ca do ra, o que po de ser fei to pe lo mes- 
mo pro gra ma uti li za do pa ra en vio da 
de cla ra ção no pra zo re gu lar. <Se vo cê 
cons ta tar que a de cla ra ção en vi a da 
re al men te es tá in cor re ta, é pre ci so 
cor ri gir. Não há, num pri mei ro mo- 
men to, ne ces si da de de apre sen tar do- 
cu men tos pa ra jus ti û car o er ro=, ex- 
pli ca Reis Ro cha.

É pre ci so ana li sar com 

cui da do a de cla ra ção 

en vi a da e ob ser var os 

pos sí veis mo ti vos de 

fa lha

CUIDADOS

Quedas são a 3ª causa de mortalidade entre idosos

Se gun do da dos do Mi nis té rio da
Saú de, cer ca de 30% das pes so as com
mais de 65 anos ca em ao me nos uma
vez por ano e, do to tal, cer ca de 25%
pre ci sam ser hos pi ta li za das. As que- 
das são a ter cei ra cau sa de mor ta li da- 
de en tre as pes so as com mais de 65
anos no Bra sil e 70% acon te cem den- 
tro de ca sa. Mes mo que não pro vo que
a mor te, a que da po de tra zer con- 
sequên ci as gra ves pa ra os ido sos in- 
cluin do fra tu ras, in ter na ções, re du- 
ção da in de pen dên cia e até de pres- 
são.

Se gun do a û si o te ra peu ta Ana Fra- 
ga, o au men to de que das nes ta fai xa
etá ria se dá por con ta das per das de
for ça e de mas sa mus cu lar, além da
mo bi li da de.

En tre as mu lhe res, es sas per das co- 
me çam mais ce do, a par tir dos 45
anos por con ta da me no pau sa, já nos
ho mens têm iní cio a par tir dos 50
anos de ida de. Fa to res pré-exis ten tes,
co mo le sões an ti gas, ou co mor bi da- 
des, co mo di a be tes e pro ble mas de vi- 
são, tam bém po dem con tri buir com
as que das de ido sos. Os pri mei ros si- 
nais des tas per das po dem ser per ce- 
bi dos com a fal ta de equi lí brio, quan- 

do a pes soa pa re ce que já não ca mi- 
nha mais com a mes ma ûr me za,
quan do a pe le apa ren ta üa ci dez de- 
mons tran do a per da de mas sa mus- 
cu lar. Tu do is so en vol ve o pro ces so de
en ve lhe ci men to, que é ine vi tá vel, mas
pre ci sa mos ava li ar co mo que re mos
en ve lhe cer, e sim, po de mos en ve lhe- 
cer com qua li da de de vi da, des ta ca a
pro fes so ra do cur so de Fi si o te ra pia da
Es tá cio.

A pro ûs si o nal res sal ta que al guns
há bi tos po dem pos ter gar es ses si nais,
co mo a boa ali men ta ção e a prá ti ca de
exer cí ci os fí si cos. <O fa tor ge né ti co
tam bém in üu en cia, mas, sem dú vi da,
man ter um há bi to ali men tar sau dá- 
vel, com um bom su por te ener gé ti co,
fa rá mui ta di fe ren ça no pro ces so de
en ve lhe ci men to, as sim com a prá ti ca
de ati vi da des fí si cas, que além de
man ter o co ra ção em bom fun ci o na- 
men to, aju da na ques tão de saú de
men tal. Se den ta ris mo não faz bem
pa ra men te e nem pa ra o cor po, e des- 
co brir uma ati vi da de fí si ca que o ido- 
so te nha pra zer em fa zer é mui to im- 
por tan te, se ja ca mi nha da, pi la tes,
mus cu la ção, e des de que te nha o
acom pa nha men to de um pro ûs si o- 

nal. Tu do is so irá aju dar na dis po si-
ção, üe xi bi li da de e na for ça des se ido- 
so=.

A û si o te ra peu ta des ta ca que nes ta
fa se da vi da, do en ças co mo a os te o po-
ro se tam bém con tri bu em com as
que das de ido sos. <Com os os sos mais
po ro sos, é co mo se o ido so se que- 
bras se an tes de cair no chão. E nes tas
que das, os ca sos mais co muns são de
fra tu ra de fê mur, que são ca sos de di-
fí cil re a bi li ta ção, e que de pen den do
da gra vi da de ou da ida de, po de le var a
óbi to=, ex pli ca Ana Fra ga.

A pro fes so ra da Es tá cio dá al gu mas
di cas de co mo pre ve nir as que das de
ido sos den tro de ca sa. <Es ca das não
fo ram fei tas pa ra ido sos; ta pe tes são
ex tre ma men te pe ri go sos por se rem
es cor re ga di os; ter mui tos mó veis es-
pa lha dos pe los cô mo dos di û cul tam o
ca mi nhar do ido so, por tan to é me lhor
man tê-los nos can tos pa ra dei xar li vre
a par te cen tral do cô mo do; e ten tar
pro te ger as qui nas dos mó veis, pois o
ido sos têm a pe le mui to û na e sen sí vel
a qual quer es bar rão, po den do cau sar

Con quis ta

Di cas

So bre a VLI

OPOR TU NI DA DES

Ins cri ções pa ra o
Pro gra ma de
Trai nee 2023 da VLI
se guem até ho je

Os in te res sa dos de to do o país em par ti ci par do Pro- 
gra ma de Trai nee da VLI – com pa nhia de so lu ções lo gís- 
ti cas que ope ra ter mi nais, fer ro vi as e por tos – de vem û- 
car aten tos. Is so por que o pra zo pa ra as ins cri ções ter- 
mi na às 12h do dia 6 de ou tu bro, es ta quin ta-fei ra. Po- 
dem se can di da tar pe lo si te www.vli-lo gis ti- 
ca.com.br/trai nee-2023 pes so as de to dos os cur sos de
ba cha re la do ou li cen ci a tu ra; gra du a dos en tre de zem bro
de 2020 ou com for ma tu ra pre vis ta pa ra até de zem bro
de 2022; co nhe ci men to in ter me diá rio em in glês; dis po- 
ni bi li da de pa ra mu dan ças e jor na da diá ria de oi to ho- 
ras.

As va gas se rão dis tri buí das no Ma ra nhão e nos es ta- 
dos de Mi nas Ge rais, São Pau lo, Rio de Ja nei ro, Es pí ri to
San to, Goiás, Bahia, To can tins, Ser gi pe e Ce a rá, além do
Dis tri to Fe de ral. A se le ção se rá to tal men te di gi tal. A du- 
ra ção do pro gra ma é de 12 me ses e os se le ci o na dos se- 
rão con tra ta dos no re gi me ce le tis ta. Os no vos trai ne es
pas sa rão por uma imer são pe la cul tu ra da em pre sa, vi- 
ven ci a rão um pro ces so de in te gra ção di fe ren ci a do e
abran gen te. To dos ain da te rão uma tri lha de apren di za- 
gem re ple ta de in for ma ções e co nhe ci men tos.

Os se le ci o na dos tam bém te rão os se guin tes be ne fí ci- 
os: car tão-re fei ção e va le-ali men ta ção; va le-trans por te
e/ou ôni bus fre ta do (de pen den do da lo ca li za ção em
que irá tra ba lhar); as sis tên cia mé di ca e odon to ló gi ca;
Gympass (pla ta for ma de aca de mi as, com fo co em sua
saú de e bem-es tar); se gu ro de vi da; pre vi dên cia com- 
ple men tar; par ti ci pa ção nos lu cros; um ex ce len te pla no
de de sen vol vi men to pro ûs si o nal que con ta com for ma- 
ção téc ni ca e apro fun da men to no ne gó cio da com pa- 
nhia (por meio da Uni ver si da de Cor po ra ti va); ces ta de
Na tal; mo de lo hí bri do de tra ba lho (ho me of û ce em al- 
guns di as da se ma na); as sis tên cia ju rí di ca, û nan cei ra,
psi co ló gi ca e so ci al (Pro gra ma Apoi ar); além de uma re- 
de de des con tos em vá ri as lo jas, res tau ran tes, sa lões e
ou tros.

A eco no mis ta An dres sa Cha ves, de 25 anos, é de São
Luís, no Ma ra nhão, e en trou na VLI co mo trai nee em
2022, na área de Pla ne ja men to e Exe cu ção do Cor re dor
Cen tro-Su des te. Atu al men te ela atua no Ter mi nal In te- 
gra dor Por tuá rio Luiz An to nio Mes qui ta (Ti plam), lo ca- 
li za do na Bai xa da San tis ta. An dres sa con ta que o que a
mo ti vou a par ti ci par do Pro gra ma de Trai nee da com pa- 
nhia foi o fa to de fa zer par te do de sa ûo con tí nuo de so- 
lu ci o nar di fe ren tes pro ble mas, ge ran do va lor à equi pe e
aos cli en tes. <Além dis so, a agen da de trans for ma ção
cul tu ral, di ver si da de e tec no lo gia da em pre sa me des- 
per tou in te res se co mo uma pes soa ati va nes sa mu dan- 
ça. Vi que te ria um ecos sis te ma fa vo rá vel pa ra tro cas e
avan ços. Ser apro va da co mo trai nee da VLI foi uma
gran de sa tis fa ção e con quis ta pro ûs si o nal. Com o tér- 
mi no do pro gra ma, es pe ro con ti nu ar de sen vol ven do as
mi nhas ha bi li da des den tro da com pa nhia, con tri buin- 
do com a mi nha equi pe e as de mais áre as na re so lu ção
de mais de sa û os, pa ra ga ran tir a eû ci ên cia ope ra ci o nal
dos nos sos üu xos=, res sal ta.

Pa ra quem es tá se pre pa ran do pa ra es sa se le ção, An- 
dres sa Cha ves re co men da pes qui sas e lei tu ras so bre o
ne gó cio, cul tu ra, va lo res e de sa û os da VLI. <Sai ba tam- 
bém qual o po si ci o na men to da em pre sa com a so ci e da- 
de, meio am bi en te, tec no lo gia. Es sa imer são na em pre- 
sa an tes mes mo da apro va ção co la bo ra pa ra que as eta- 
pas se tor nem mais in te res san tes, além de ser im por tan- 
te pa ra ali ar su as ex pec ta ti vas à tri lha que o pro gra ma de
trai nee pro por ci o na rá=.

Se gun do ela, bus car con teú dos na in ter net tam bém
foi uma es tra té gia pa ra ori en ta ção pré via de co mo fun- 
ci o na uma se le ção pa ra trai nee. <Por ûm, não es que ça
que o mais im por tan te é a sua ener gia, que sur ge a par tir
da sua iden ti û ca ção com a VLI=, acon se lha a trai ne.

A VLI tem o com pro mis so de apoi ar a trans for ma ção
da lo gís ti ca no país, por meio da in te gra ção de ser vi ços
em por tos, fer ro vi as e ter mi nais. A em pre sa en glo ba as
fer ro vi as Nor te Sul (FNS) e Cen tro-Atlân ti ca (FCA), além
de ter mi nais in ter mo dais, que unem o car re ga men to e o
des car re ga men to de pro du tos ao trans por te fer ro viá rio,
e ter mi nais por tuá ri os si tu a dos em ei xos es tra té gi cos da
cos ta bra si lei ra, tais co mo em San tos (SP), São Luís (MA)
e Vi tó ria (ES). Bi cam peã do prê mio Va lor Ino va ção, na
ca te go ria <Lo gís ti ca e Trans por tes=, a VLI trans por ta as
ri que zas do Bra sil por ro tas que pas sam pe las re giões
Nor te, Nor des te, Su des te e Cen tro-Oes te.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022
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O Moto tem seu jogo de estreia marcado para o Castelão, às 15h30, mas já manifestou
junto à FMF o desejo de transferir o espetáculo para a praça de esportes da Vila Passos

NE RES PIN TO

Pre pa ra ção

Re bai xa men to

Des fal ques

COPA FMF

Nhozinho Santos está
sendo recuperado

A
s in for ma ções dan do con ta
de que o gra ma do do Es tá dio
Nho zi nho San tos não te ria
con di ções de jo go pa ra as pri- 

mei ras par ti das da Co pa FMF não
pro ce dem. O lo cal pas sa por um pro- 
ces so de re cu pe ra ção, mas is so não
im pe de a re a li za ção de ne nhu ma par- 
ti da até o dia 16 de ou tu bro, se gun do
in for mou on tem a O Im par ci al o se- 
cre tá rio mu ni ci pal de Es por tes e La- 
zer, Ri car do Di niz.

O Mo to tem seu jo go de es treia
mar ca do pa ra o Cas te lão, às 15h30,
mas já ma ni fes tou jun to à FMF o de- 
se jo de trans fe rir o es pe tá cu lo pa ra a
pra ça de es por tes do bair ro Vi la Pas- 
sos no ho rá rio das 17h. O ob je ti vo é le- 
var mai or nú me ro de tor ce do res ao
es tá dio pa ra in cen ti var a equi pe ru- 

bro-ne gra di an te do São Jo sé.
Até on tem à tar de, po rém, a Fe de- 

ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol não ha- 
via di vul ga do ne nhum co mu ni ca do
ofi ci al acer ca da pos sí vel al te ra ção.
De acor do com a ta be la di vul ga da pe- 
lo Vi ce-pre si den te de Com pe ti ções,
Hans Ni na,  to dos os jo gos es tão man- 
ti dos pa ra co me çar às 15h30. Em São
Luís, o Mo to en fren ta rá o São Jo sé, en- 
quan to o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be se
des lo ca rá até á ci da de de São Ma teus
pa ra en fren tar o Ju ven tu de Sa mas. A
ro da da se rá com ple ta da na se gun da-
fei ra com o jo go Ia pe x Pi nhei ro, no
Nho zi nho San tos,  e Tun tum x Cha pa- 
di nha, no Ra fa el Se a bra, em Tun tum.

As equi pes se guem se pre pa ran- 
do  pa ra os jo gos de es treia na  Co pa
FMF. O Mo to Club, que ini ci ou os  tra- 
ba lhos com bas tan te an te ce dên cia,

após a ava li a ção fí si ca in ten si fi ca ago- 
ra os trei na men tos tá ti cos e co le ti vos.
O téc ni co Pau li nho Kobayashi quer
um trei no de re co nhe ci men to do Mu- 
ni ci pal, mas di fi cil men te te rá seu pe- 
di do aten di do, de vi do ao tra ba lho que
es tá sen do re a li za do no gra ma do.

O Ma ra nhão Atlé ti co já se re a pre- 
sen tou após a con quis ta do tí tu lo de
cam peão da Sé rie B. Sob o co man do
do téc ni co Zé Au gus to, o ti me trei na
no Par que Va lé rio Mon tei ro. 

Os jo ga do res re la ci o na dos até o
mo men to são:  Edre an, Rô mu lo e Le o- 
ne (aci ma de 23 anos); Go lei ros – Moi- 
sés, Vic tor e Cauê; La te rais – Da ni el,
Ma rão, Nail ton e Da vi; za guei ros – Le- 
o ne, Gal vão, Fer nan do e Fe lix; Vo lan-
tes – Rô mu lo, Vi tão, Pa blo e Lu cas;
Mei as –   Es quer di nhha, Bru no Eu ro- 
pa, Men don ça e Na tan; Ata can tes –
Ale xan dre, Gel ton, Ca po te, Edre- 
an,  Pi men ta e Ra fa el.

RETA FINAL

8 times brigam por 3 vagas no G4 da Série B

O SAMPAIO CORRÊA VEM DE BONS RESULTADOS DENTRO DO ESTÁDIO CASTELÃO E MIRA UMA VAGA NO G4 PARA O ACESSO À SÉRIE A

Com ple ta da a 33ª ro da da da Sé rie B
do Cam pe o na to Bra si lei ro, oi to equi- 
pes ain da es tão no pá reo pa ra con- 
quis tar as três va gas res tan tes que vão
de ter mi nar quem su bi rá pa ra a di vi- 
são de eli te em 2023. O pri mei ro clu be
a ga ran tir o aces so foi o Cru zei ro-MG,
com seis ro da das de an te ce dên cia. Os
de mais ain da vão de ci dir quem fi ca
com o se gun do, ter cei ro e quar to lu- 
ga res. Fal tam ape nas cin co jo gos e 15
pon tos a se rem dis pu ta dos pa ra ca da
con cor ren te.

Pe la or dem de clas si fi ca ção, o se- 
gun do lu gar per ten ce atu al men te ao
Grê mio, que tem 56 pon tos e 99,2% de
vol tar à di vi são de eli te. O ter cei ro é o
Bahia com 53 pon tos e 89,5%. As
chan ces do Vas co (52 pon tos) su bi ram
após a vi tó ria so bre o Ope rá rio-PR (de
vi ra da) na noi te da ter ça-fei ra, por 3 a
2, em  Pon ta Gros sa-PR. Com is so, fo- 
ram re du zi das as chan ces do Sam paio
Cor rêa (48), que caiu do 5º par ta o 6º
lu gar .

Os cál cu los ma te má ti cos do si- 
te chan ce de gol.com.br  ago ra apon- 

tam ape nas 9,6% de pro ba bi li da de do
Tri co lor ma ra nhen se su bir. A que da
au men tou de pois da vi tó ria do Sport-
PE so bre o Brus que-SC por 1 a 0. O
Itu a no (47), que on tem à noi te en fren- 
tou o Cru zei ro-MG, ti nha ain- 
da  18,7% de su bir, mas es se nú me ro
po de cair em ca so de ter so fri do uma
der ro ta.

O Sport Club de Re ci fe (49) tem
12,3%; Lon dri na (46) 1,6%; Cri ciú ma
(46) 5,4% e a Pon te Pre ta (43 pon tos)
0,2%. Os de mais, CRB e Tom ben se (43
pon tos), têm 0,2% e o Gua ra ni de
Cam pi nas-SP (41) 0,05%. O prin ci pal
ar ti lhei ro da com pe ti ção con ti nua
sen do Ga bri el Po ve da (Sam paio) com
17 gols mar ca dos, se gui do pe lo ma ra- 
nhen se Luc ca que jo ga pe la Pon te
Pre ta e tem 14 gols.

As pre vi sões pa ra os clu bes que po- 
dem ser re bai xa dos são:  Náu ti co
(98,5%), Brus que (96,8%), Ope rá rio-
PR (89,9%( e CSA (63%). O clu be ala- 
go a no te ve agra va da sua si tu a ção

após a der ro ta por 2 a 0 pa ra o Grê mio,
em  Por to Ale gre na noi te de ter ça-fei- 
ra. As pro ba bi li da des de tí tu lo, clas si- 
fi ca ção e re bai xa men to, pu bli ca das
no si te, são ob ti das com ba se nas pro-
ba bi li da des de vi tó ria, em pa te e der- 
ro ta cal cu la das pa ra ca da um dos jo- 
gos ain da não re a li za dos. A par tir de
mi lha res de si mu la ções de to dos es ses
jo gos, são con ta bi li za das to das as
pos si bi li da des de ca da uma das equi- 
pes se clas si fi car à fa se se guin te ou de
se rem re bai xa das.

Pa ra a par ti da con tra o CSA, mar ca- 
da pa ra  ama nhã (sex ta-fei ra) em  Ma- 
ceió, o Sam paio te rá dois des fal ques.
O la te ral-es quer do Pa rá ain da se re cu- 
pe ra de um cor te so fri do no su per cí lio
du ran te a par ti da com a Pon te Pre ta e
o za guei ro Pau lo Sér gio, com en tor se
no tor no ze lo, so fri da na que le mes mo
jo go ven ci do pe lo Tri co lor por 2 a
0.  Pi men ti nha ain da é dú vi da se vi a ja
ho je com a de le ga ção pa ra Ma ceió.
(N.P)

KI TE SURF

Após Cir cui to
Eu ro peu, So cor ro
Reis es tá pron ta
pa ra o Mun di al

Em fa se de pre pa ra ção pa ra o Cam pe o na to Mun di al,
a ki te sur fis ta ma ra nhen se So cor ro Reis, que é pa tro ci- 
na da pe la Fri bal e pe lo go ver no do Es ta do por meio da
Lei Es ta du al de In cen ti vo ao Es por te, além de con tar
com os pa tro cí ni os do Gru po Au di o lar e da Re vis ta
Kitley, par ti ci pou do Cir cui to Eu ro peu de Fór mu la Ki te,
com pe ti ção re a li za da en tre os di as 25 de se tem bro e 2 de
ou tu bro, em Le pan to, na Gré cia. Além de ser vir co mo
tes te pa ra o Mun di al, a dis pu ta em águas gre gas con tou
pon tos pa ra o ran king mun di al de ki te surf.

Em ba la da pe la con quis ta da Co pa Bra sil de Ve la de
Praia, que ocor reu em agos to, na ci da de de For ta le za, e
foi vá li da co mo pri mei ra eta pa do Cam pe o na to Bra si lei- 
ro de Ki te surf, So cor ro Reis apro vei tou o Cir cui to Eu ro- 
peu pa ra fa zer os úl ti mos ajus tes an tes de com pe tir no
Mun di al. 

A ki te sur fis ta ma ra nhen se ga ran tiu a 31ª co lo ca ção
em Le pan to e va lo ri zou a ex pe ri ên cia ad qui ri da na com- 
pe ti ção con ti nen tal. 

<Fe liz pe la par ti ci pa ção no Cir cui to Eu ro peu e por re- 
pre sen tar meu país em um even to tão im por tan te. Foi
um im por tan te trei no an tes do even to prin ci pal, que se- 
rá o Mun di al. Ain da te mos mui to a ajus tar. Vou com tu- 
do atrás de um so nho, apos tan do to das as mi nhas fi- 
chas. Que ria agra de cer aos meus pa tro ci na do res e a to- 
dos que tor cem e acre di tam em mim. Va mos com tu do,
Bra sil!=, dis se So cor ro Reis.

Vou com tu do atrás de um so nho,

apos tan do to das as mi nhas fi chas.

Que ria agra de cer aos meus

pa tro ci na do res e a to dos que tor cem

e acre di tam em mim. Va mos com

tu do, Bra sil

Lo go após o Cir cui to Eu ro peu, So cor ro Reis vi a jou pa- 
ra a ci da de de Ca gli a ri, na Itá lia, on de se rá dis pu ta do o
Cam pe o na to Mun di al. A prin ci pal com pe ti ção de ki te- 
surf do pla ne ta te rá iní cio nes te sá ba do (8) e se rá re a li za- 
da até o dia 16 de ou tu bro, va len do pon tos im por tan tes
no ran king da mo da li da de e na bri ga por va ga nos Jo gos
Olím pi cos de Pa ris, em 2024.

Nes ta tem po ra da, além de fa tu rar a Co pa Bra sil de Ve- 
la de Praia, So cor ro Reis ga ran tiu a se gun da po si ção no
Cam pe o na to Asiá ti co, re a li za do em mar ço, na Tai lân dia,
es te ve na dis pu ta da Se ma na Olím pi ca Fran ce sa, em
abril, e fi cou no Top 20 da Co pa do Mun do de Ve la, ocor- 
ri do em ju nho, na Ho lan da. 

Já em 2021, So cor ro foi pen ta cam peã bra si lei ra, vi ce-
cam peã pan-ame ri ca na e ter cei ra co lo ca da na ca te go ria
Mas ter Fe mi ni na do Cam pe o na to Mun di al, re sul ta dos
que lhe con so li da ram co mo a prin ci pal atle ta do ki te- 
surf fe mi ni no no país.

Com gran des cam pa nhas na ci o nais e in ter na ci o nais,
So cor ro Reis ocu pa a li de ran ça iso la da do ran king sul-
ame ri ca no e es tá en tre as três me lho res ki te sur fis tas das
Amé ri cas, de sem pe nho que lhe cre den cia a bri gar por
clas si fi ca ção pa ra re pre sen tar o Ma ra nhão e o Bra sil nos
Jo gos Olím pi cos.

São Luís, quinta-feira, 6 de outubro de 2022
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Promovida pelo Instituto Brasil Solidário, ação envolve desde doação de brinquedos e
livros para as comunidades do município de Barreirinhas (MA) até oficinas

AÇÃO SOLIDÁRIA

Oficinas de arte e cultura para
estudantes de Barreirinhas

U
ma semana de ação solidária e 
imersão cultural no interior do 
Maranhão. Promovendo uma 
proposta para além do olhar 

turístico das belas paisagens dos Lençóis 
Maranhenses, um grupo de 37 jovens da 
capital paulista, aceitaram a oportunidade 
de participar de uma experiência de 
voluntariado e solidariedade, promovido 
pelo Instituto Brasil Solidário, envolvendo 
desde doação de brinquedos e livros para as 
comunidades do município de Barreirinhas 
(MA) até oficinas sendo ministradas pelos 
próprios participantes em escolas públicas 
da região.

A iniciativa do intercâmbio, que faz parte 
de mais uma edição do Plano Bienal Brasil 
Solidário, reserva uma programação 
dinâmica e intensa que será realizada entre

PROGRAMAÇÃO DINÂMICA  SERÁ REALIZADA ENTRE OS DIAS 9 E 15 DE OUTUBRO

os dias 9 e 15 de outubro, envolvendo desde 
oficinas práticas de fotografia, patchwork, 
teatro e pintura de espaços literários até 
visitas a diversos povoados da região, 
conhecendo sua culinária, o artesanato as 
casas de farinha, além de um momento com 
rodas de conversa com os gestores locais.

Dentro de suas habilidades e num belo 
exemplo de protagonismo, os estudantes 
escolhem como podem ajudar nas 
formações, que para o roteiro deste ano, está 
repleto de criatividade com atividades de 
dança, pintura de tecido, pintura de 
chinelos, produção de camisetas <Tie Dye=, 
até exercícios e esportes ao ar livre, além de 
um momento <Master Chef Barreirinhas= 
com atividade culinária criativa, tratando 
sobre a alimentação saudável.

Os alunos acompanham, ainda, as 

premiações do concurso de foto escrita, que 
este ano atende 15 premiações nas escolas 
visitadas pelo projeto, com entrega aos 
ganhadores de uma mochila novinha com 
materiais escolares. As doações envolvem 
também a doação de livros em seis 
escolas diferentes do município, além de 
brinquedos que serão entregues nas 
comunidades.

<Esses jovens estão numa estão numa 
fase crucial do ensino médio e têm à frente 
os desafios da futura vida acadêmica, então 
estamos oportunizando uma vivência de 
base, quando mostramos a eles a 
importância de conhecer a fundo o Brasil 
real, distante dos grandes centros, mas que 
representa cerca de 95% da realidade do 
país=, ressalta o Presidente do Instituto 
Brasil Solidário, Luis Salvatore.

NESTE MÊS

Padre Fábio de Melo
fará show em São Luís

SHOW SERÁ NO MULTICENTER SEBRAE, DIA 15 DE OUTUBRO

O Pa dre Fá bio de Me lo re tor na a São Luís pa ra can tar
e fa lar de amor, fé, es pe ran ça, ami za de e paz. Apre sen ta- 
ção se rá no Mul ti cen ter Se brae, dia 15 de ou tu bro, a par- 
tir das 17h30, com a pre sen ça dos Pa dres Ce zar Ro be rio
e os can to res Ga bri el Kzam e Dory Li ma.

O show reú ne gran des clás si cos da

MPB e com po si ções au to rais que se

tor na ram su ces so ao lon go dos seus

25 anos de car rei ra.

 No re per tó rio, tí tu los co mo Cla re ou, On de Deus Pos- 
sa me Ou vir, Trem Ba la e Es te Sou Eu pro me tem en can- 
tar o pú bli co.

Os in gres sos es tão à ven da na Lo ja Mar ce lo Surf
(Cohab), Pau li nas Li vra ria (Rua de San ta na – Cen tro),
Gar ra Es por te (Shop ping da Ilha) e na Bi lhe te ria Di gi tal
(si te, app e Rio Anil Shop ping). Os va lo res va ri am en tre
R$ 60 e R$ 290. É pos sí vel com prar o in gres so so ci al do- 
an do 1kg de ali men to e ter des con to na com pra do aces- 
so.

PÁTIO ABERTO

Boi de Iguaíba celebra 170 anos no CCVM

SÃO 170 ANOS ENCANTANDO E GUARNICENDO PELOS ARRAIAIS DO SÃO JOÃO DO MARANHÃO

Da ta de 1852 a pri mei ra apre sen ta ção do
Bum ba Meu Boi de Iguaí ba, nas ci do da
pro mes sa pe la cu ra de um pes ca dor. São
170 anos en can tan do e guar ni cen do pe los
ar rai ais do São João do Ma ra nhão.

Pa ra ce le brar es sa his tó ria,

o Bum ba Meu Boi de

Iguaí ba ocu pa o Pá tio

Aber to des ta quin ta-fei ra,

6, com a apre sen ta ção

Sal ve Iguaí ba, Há 170 Anos

Guar ni cen do e En can tan do

as Ter ras do Ma ra nhão. A

en tra da é gra tui ta.

Até sex ta-fei ra se rá re a li za da a ofi ci na
Per cus são de So ta que da Bai xa da, com a
Ca ra va na dos Mes tres da Li ga Ma ra nhen se
de Apoio à Cul tu ra Po pu lar, que é for ma da
por in te gran tes de gru pos de Bum ba Meu
Boi, de Tam bor de Cri ou la e de Cul tu ra
Afro.

O Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão es tá
lo ca li za do na Rua Di rei ta, nº 149, Cen tro
His tó ri co.

<O AMOR LIBERTA=

Roberta Campos faz show inédito em São Luís

ROBERTA CAMPOS SE APRESENTA NO TEATRO JOÃO DO VALE, EM SÃO LUIS, NOS DIAS 07

<O Amor Li ber ta= é o no vo ál bum
de Ro ber ta Cam pos. Com 11 fai xas iné di- 
tas, o tra ba lho pro du zi do por Paul
Ralphes mos tra uma Ro ber ta que se abriu
pa ra ou tros gê ne ros.

Na mis tu ra de sua MPB de

voz e vi o lão com in die,

jazz, bos sa no va ou blu es,

as fai xas ga nham swing e

pre ser vam a le ve za

ca rac te rís ti ca da ar tis ta.

Ro ber ta Cam pos se apre sen ta no Te a tro
João do Va le, em São Luis do Ma ra nhão,
nos di as 07 às 21h, e 08 de ou tu bro às 20h. 

Os in gres sos po dem ser ad qui ri dos
nes te link. <Vol tar aos pal cos inun da o
meu co ra ção de amor, de coi sa boa, de vi- 

da! Eu fi quei por mais de um ano es pe ran- 
do mui to por es se mo men to e ago ra te nho
mui ta ener gia e von ta de de su bir em mui- 
tos e mui tos pal cos pe lo Bra sil e pe lo
mun do. 

Além das can ções do dis co no vo, vou
can tar meus su ces sos e vou fa zer re lei tu- 
ras de can ções que gos to=, re ve la.

Nes te show, Ro ber ta apre sen ta rá su as
mais no vas mú si cas, além de ou tras tan- 
tas que mar ca ram a car rei ra da ar tis ta e
fo ram de gran de su ces so nas rá di os e tam- 
bém nas tri lhas das no ve las na ci o nais
com ban da com ple ta.

As sim, as fai xas que já são su ces so de
pú bli co e crí ti ca, co mo <Mi ra gem=, <Pro
Mun do Que Vi rá=, <Co me ça Tu do Ou tra
Vez= e <É Na tu ral=, es ta rão acom pa nha- 
das de hits co mo <De Ja nei ro a Ja nei ro=,
<Mi nha Fe li ci da de=, <Abri go=.

Além de re lei tu ras tão par ti cu la res de
<Ca si nha Bran ca= e <Qua se sem Que rer=,
en tre ou tras tan tas be las can ções de amor
e de bem vi ver que mar cam o es ti lo da
can to ra e com po si to ra mi nei ra. A di re ção
mu si cal é da pró pria Ro ber ta Cam pos. Fi- 
gu ri no de Ju lia Pak.
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